
AGuesião Militar e os Planos Fascistas de Vargas
Os jornais da «sadia» estão cmbandeirados com a cha-

muda questüo militar. Que questão 6 oasa? O pretexto do
mbmohto é a demissão do general Zcnòbio da Costa do co-
mando da 1.» Itcgiao Militar. Mas a questão vem do lon^e,
.sem dúvida, Vem desde o dia em que na direção do Clube
Militar os representantes de milhares do oficiais patriotas
mantiveram-se decididos a cumprir o seu programa do defesa
da soberania nacional e das riquezas do pais. Como perderam
nas urnas, os gienerais fascistas resolveram que iriam ganhar
:ts eleições no Clube à força. Criaram então a Cruzada De-
mocratica, movimento restrito, de sentido golpista e n&o elol-
toral. A corrente de que surgiu a Cruzada Democrática é a

mesma corrente reacionária dos Canrobert e Mendes do Mo-
rais, dos Etchegoyen e Cordeiro dB Farias, homens que nd-
vogam a participação ativa e Incondicional, do Brasil nas
guerras do agressão dos americanos. E' a corrente dos oficiais
que se transformam em bclcgulns e prendem civis cm Per-
nambuco, que invadam redações do jornal em São Paulo, quo
tentam transformar o Exército num bando de «capitães do
mato».

A provocação na esfera militar serve-se inclusive de
ridículos artifícios como o de atribuir a comunistas, con-
forme noticia veiculada pelo rádio ontem, um suposto ataque

a bomba contra um quartel em Natal. Serve-se inclusive da
farsa do prender uma pessoa qualquer, qualificá-la de co-
munista e atribuir-lhe a passe de uma lista de oficiais. Ser-
ve-ao até mesmo, como veículo para a difusão de um novo
Plano Cohon, de um comprovado traidor da pátria como esse
deputado Paranhos de Oliveira, que se diz possuidor de ter-
rivels documentos e cuja ficha vai publicada na reportagem
parlamentar, á 4" PAGINA intitulada «Repercute na reportagem
a Campanha da Standard contra o Clube Militar». Serve-se
até mesmo das desmoralizadas entrevistas de Góis Monteiro
pedindo estado de sitio.

A provocação 6 feita, sem dúvida, de acordo com Getulio
— e é o que fica evidente também da aludida reportagem,
onde se desmascara também o papel jogado pelo udenista
Soares Filho e o getulista B. Pinto. É todo um clima criado
em torno do pacto guerreiro assinado no Itamarati Ke cuja

aplicação exige uma ditadura fascista, o esmagamento du»
últlmaa liberdadea. Não é por acaso que após a assinatura
desse instrumento de servidão, desencadearam-se simultânea-
mente a violência policial contra as organizações que defen-
dem a paz e as provocações da onvergadura dessa que tem
como centro a demissão do general Zenóbio.
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Este o sentido — adverte a nota da Comissão Executiva do P. C. B. —
do recente acordo militar assinado no Itamarati -fo "Trata-se, antes
de tudo, de enviar tropas brasileiras para a Coréia ou para qualquer
outra parte do mundo, segundo as imposições de Truman" — Visa
ainda o tratado legalizar a concessão de bases e tornar mais íácil a
ocupação de nosso solo pelos soldados norte-americanos ft Entrega
gratuita ao imperialismo tanque de todas as riquezas da nação e aber-
tura das portas do país a in- *•*•**•**••**********
vasão de todos os agentes e
espiões americanos
to completo do in
documento do
Prestes
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A Comissão Executiva do P.C.B. dirige-se a todos os patriotas, homens
e mulheres, às mães, esposas, filhas e noivas que sentem no próprio coração
o perigo que ameaça a vida de seus entes queridos, aos jovens, sejam ope-
rários, camponeses ou estudantes, soldados, aviadores e marinheiros, ameu
çados de morte pelos planos sinistros e criminosos do sr. Vargas, e a todos
faz caloroso apêüo no sentido de intensificarem a luta pela paz o contra o

í governo de traição nacional de Vargas, contra o envio dc tropas brasileiras1 para a Coréia e contra a entrega do petróleo brasileiro aos imperialistas
americanos,
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O CLICHÊ acima fixa um aspecto da visitação dos delegados da paz ao mo-
numento de Artigas, na capital uruguaia, Este ato foi realizado domingo,
dia 15. Na véspera tinha havido o grande comício de que este jornal apre-
sentou fotografias e uma correspondência sobre o seu desenvolvimento.
Assim, apesar da proibição inicial, os governantes uruguaios foram forçados
a ceder diante do protesto das delegações e de organizações operárias em
greve, de poderosas entidades estudantis e até de jornais de partidos qt>.
fazem parte do governo. O intercâmbio do experiências, os debates havidos e
a resolução adotada contribuirão poderosamente para o impulsiònamento da
campanha pela paz no continente e por conseguinte para a manutenção da
paz mundial. Lutar pelo desarmamento progressivo, pela proibição das armas
atômicas, condenar a política dc guerra, denunciar os compromissos milita-
res contraídos pelos governos, que impliquem no sacrifício de nossa juventude,

de nossa economia e da soberania nacional — tais são
alguns dos pontos contidos na importante resolução
mija íntegra vai publicada na 2a. PAGINA desta edição

A direção do Fartido Comunista do Brasil acaba de lançar a
seguinte

«NOTA DA COMISSÃO EXECUTIVA DO P.C.B.
Com a assinatura no Itamarati no dia 15 dc março último

dn denominado «Acordo de assistência militar entre o Brasil c
os listados Unidos», o governo do senhor Vargas dá mais um
sírio passo no sentido de i,i-"..:ítar o país a uma guerra impe-
nàlista e comete um novo crime contra a segurança c a so-
ncrania da Pátria e contra a vida do povo brasileiro.

A Comissão Executiva do PARTIDO COMUNISTA ÜO
BRASIL), diante da gravidade desse acontecimento c conven-
cida dn quo traduz os anseios de paz da maioria esmagadora
da Nação, eleva o seu mais veemente protesto contra esse novo
passo no caminho da guerra e da traição nacional e dirige-
se a todo o povo para alertá-lo ante o perigo crescente que a

Iodos ameaça.
O referido «Acordo de os- e 

sistência militar» é um ver-
dadeiro tratado para a guer-
ra, elaborado secretamente,
à revelia do povo, e contra-
rio aos interesses vitais da
nação. Trata-se, ahtes de
tudo, de arrastar o país às
açSes guerreiras do govêr-
no dos Estados Unidos, de
enviar tropas brasileiras
para a Coréia ou para qual-

quer outra parte do mundo,
segundo as imposições de
Truman. Não é por acaso
que se repete nesse docu-
mento ser desejo do govêr-

.no de Vargas «proporcionar.
forças armadas às Nações
Unidas», organização quo,
como é notório, não passa
hoje de mero instrumento

para a agressão norte-ame-
ticana na Coréia.
Em segundo lugar, visa o

sr.. Vargas com o presente,
«fleerdo» legalizar a con-
cessão do bases militares ao
governo dos Estados Uni-
dos e tornar assim mais fa-
cil a ocupscão de nosso so-
lo pelas tropas norte-ame-
ricancis. E, «mo a praten-
sa «assisioncia militar» vi-
sa enfrentar supostas agres-
soes externas ou mesmo IN-
TERNAS, os termos do
«Acordo» permitem a auto-
matica ocupação de nosso
território nslas tropas nor-
te-americanas em caso de
qualquer movimento popu-
lar contra o governo no país,
facilmente qualiiicavel de
agressão do «comunismo in-
ternaeional». E' evidente
que o sr. Vargas, com medo

Homenagem doP.C. B. a Raul
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do povo, desde já solicita
ajuda ao seu patrão ianque
para que venha fazer dc
nossa Pátria uma nova Gre-
cia, que os soldados ameri-
canos venham matar bra-
sileiros para salvar os in-
teresses dos traidores e ini-
migos do povo.

Além destes dois objetivos
fundamentais, o novo «Açor-
do» submete por completo
as forças armadas brasi-
leiras ao domínio dos im-
porialistas americanos. Vi-
sam, estes, transformá-las
em corpos de mercenários
sob o comando de generais
e oficiais ianques para se-
rem lançados não apenas
contra o povo coreano e ou-
tros povos livres mas igual-
mente contra o nosso pro-
prio povo, que é contra a
guerra imperialista e já de-
monstra não estar dir.rjonto
a merror lentamente de fo-
me nem a se deixar escra-
vizar pelos fascistas e agen-
tes do imperialismo ameri-
cano.

Enfim, nos termos do novo
«Acordo», o governo de Var-
gas entrega gratuitamente
ao imperialismo americano
todos as riquezas da nação,
abre por completo as por-
tas do país à invasão de
todos os agentes e espiões
ianques com regalias e imu-
nidades diplomáticas, e vi-
ola cinicamente as ,!eis do
país assegurando aos agen-
tes de Truman direitos de
extra-territorialidade e ga-
rantias até mesmo contra
processos judiciários.

Este, em resumo, o con-
teúdo do referido «Acordo»,
claro atentado à manifes-
ta vontade de paz de todo
o povo, verdadeiro crime de
traição contra a soberania
nacional e contra a vida e
a liberdade dos brasileiros.

A assinatura desse «Açor-
do» mestra, assim, à nação
qual o ¦ verdadeiro sentido
da nolítica do sr. Vargas e
confirma mais uma vez o
quo a respeito tem dito e
repetido o Partido Comu-
nista do Brasil: trata-se de
um governo de guerra e de
traição nacional, governo
dos mais cinicos agentes do

imperialismo americano e
que desde os seus primeiros
dias vem fazendo esforços
para. arrastar o pais ú par
ticipação direia nos atos

(Continua na 4a. pg.)
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Conveniente a Participação do Brasil
is Confcrêiicis Econoinicj cJ§ Moscou

"Si

Foi sepultado ontem, n0 cemitério do Caju, o pintor patrício Raul Devezza. Militante
fo Partido Comunista do Brasil, Devezza recebeu à beira do túmulo a homenagem póstuma

io Partido, que se fez representar na cerimônia fúnebre pelo vereador Henrique Miranda.
No clichê um. flagante da cerimônia. Na 3" página, o discurso pronunciado por Henrique

Miranda em nome do P. C. B..

Senador Alberto Pasqtialini

Em entrevista concedida
à Agencia Inter Press, o se-
nadar Alberto Pasqtialini
fez importantes declarações
de apoio à participação do
Brasil na Conferência Eco-
nômica Internacional que
se realizará em abril na ca-
pitai soviética.

O senador Pasqualini/igual
mente, pronunciou-se em fa-|
vor do reatamento de rela-
ções diplomáticas do Brasil
com a URSS, nos seguintes
termos:

— No momento oportuno
examinados os resultados e
conclusões da Conferência
Econômica, a questão do re-
atamento deve ser conside-
rada. Pois a regra na vida
internacional é a manuten-
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AFIRMA A REPORTAGEM O SENADOR
ALBERTO PASQUALINI — SÃO INCON-
SISTENTES OS ARGUMENTOS LEVAN-
TADOS ATÉ ÁGÓRA EM CONTRÁRIO
À PARTICIPAÇÃO DE OBSERVADORES
BRASILEIROS NO CERTAME DE MOS-
COU — FAVORÁVEL AO REATAMEN-
TO DE RELAÇÕES ENTRE O BRASIL E

A URSS

Assinado o Pacto Militar
Um dia após a concessão

Do Empréstimo no
Eximbank
(LEIA NA 4.a PÁGINA)

ção de relações diplomati-
cas com todos os paisss.

E sobre o encontro econo-
mico, acrescentou:
— Não há nada que impe-

ça a participação de in-
dustriais brasileiros no cer-
tame de Moscou. Acho-a,
mesmo conveniente para o

nosso pais. O convite feito
pelo representante brasi-
leiro da Comissão Proviso-
ria Brasileira de Organiza-
ção ao Departamento Eco-
nomico e Consular do Minis-
terio do Exterior, no senti-
do de que sejam enviados
dois representantes bràsilei-

ros para participar da Con»
ferencia como observadores
merece também ser acata-
do, de vez que são incons-
sistentes os arguemntos em
contrario levantados até
agora. Mesmo porque a par*
ticipação do Brasil não im-
plicará para nós em ne-
nhum compromisso, mas po«
dera resultar na expansão
do comercio brasileiro,

Novas Maniíestações
Contra o Pacto

Prosaeguindo em nossa en-
quete a respeito da assinatura
pelo governo Vargas de um
pacto de guerra com os Esta-
do? Unidos, ouvimos ontem o
vereador Miécimo da Silva,
ijüe nos declarou taxativamen-

te:
— Sou contra qualquer aju-

da militar aos Estados Uni.
dos ou qualquer movimento
militar ao lado desse país.

Ni< Câmara Federal abor-
damos o deputado Oswaldo
Orieo. O representante para-
ense nos informou que ocupa-
rá amanhã a tribuna para
traiar justamente do assunto,

num discurso, que, segundo
anuncia, será muito movi-
mentado. Desde já, enlretan-
to, o sr. Oswaldo Orico afir-
wa que o acordo é altamente
prejudicial ans interesses ná-
cioiiais.

r\ í(Gangsiers'
Ianques em
Carros
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TELEGRAMAS DAS COMISSÕES ESTADUAIS DO PARANÁ
E DO CEARÁ, EXPRIMINDO INTEIRA SOLIDAMEÜACE AO
SR LYCIO HALER. PRESIDENTE DO MOVIMENTO NA-
CIÒNAL - 50.000 TELEGRAMAS DO CEARÁ AO SR. GETU-
LIO VARGAS ~- ASSEMBLÉIA 
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Ontem, por volta das 19

liotv.s, ini/iviuéu violento in-
cêirUo n . tns:itutò Térapõuti-
co Sõil, situado na t-uu Fran-
cisco Muratori, 55 Ate ti hora
em que eneoyravumós esta
edição o fogo runda continua-
va com intensidade, amea*
çap.do estendei -se às casas
próximas. Numerosos bom-
bei.-os empenbavam-se no
co:rsbate ao fogo mas o seu
esfoivo cra continuamente in-
ter-or : áo pala falta dágua
por nâe funcionarem as bicas
publicas. O instituto ficou
completamente tlnstrútrio sen-
do totais oh prejuízos.

Ontem, quando colhíamos
dados para uma reportagem,
no Parque dos Minérios da
Central do Brasil, tivemos o-
portuniclade dc presenciar
mais um fato que demonstra
a revoltante orgia a que se
entregam os «gangsters» ian-
quês em nosso país, onde pro-
cedem como / qualquer
terra oeupad/. -'volta das
12,50 horas " v;v\ i oficiais
norte-americanos passeavam
num carro oficial chapa
8-91-94, pela Avenida Brasi!
entre gritos e gargalhadas,
num flagrante e abusivo des-
respeito à s nossas leis, que
proíbem sejam veículos ofl-
ciais utilizados para passeios
e farras, como esse. revelara
mais uma vez a política de

;r,-s:-f.o rio nosso pais ao
...i .• •; .-j tanque encabe-
cada pelo governo Vargas,
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ÕS COS^y NESTAS
iGATOS

Maria da Graça
'¦ 
0-Partidu .Comunista do tlrasil marcha para us comemo-

rações do seu glorioso !10.« aniversário sob a bandeira da or-
íiinízação sindical dos trabalhadores brasileiros. Em face do
perigo de umiy. nova guerra mundial e da expíór«çã,o crescente
da classe oporária através do uma política inteirii.ro onto vol-
lada pura n preparação bélica, todos os documentos da dire-
ção nacional do P. C. B.., que acompanharam o Manifesto de
Agosto, colocaram para cada comunista, como tarefa injediala
« fundamentai, ingressar em teu Sindicato, participar das assem-
bléias, conhecer a viclu ela sua empresa e a .da sua entidade e
nela atuar sob o signo da unidade. A compreensão da necessi-
eluilu de; levar a cubo tal tarefa se revela polo novo sopro de
viela e atividade que percorre as organizações sindicais do pro-
lotarhulo, ciando a muitas delas, tanto em iiosbíi Capital como
nos Estudeis, unia projeção i|uo não tinham elaedii os anos do
ascenso democrático em nosso pais, logo após a derrota mi-
litar do eixo uazi-ltist-istü, e um prestígio mais sólido no seio
tf a massa opcráriii.. Lutar pplti Organização -sindical do prole-larindo, pelo reforçiimentn da suas cntidut.es sindicais e pelaínidado ele todos os trabalhadores por cima do suas convicções
eeHgiosas ou filiação partidária, ei palavra ele ordem pura cada
militante* comunista, pois que o l\ 0. B., partiiio político dae-lasso ope.ráriii, sua vanguarda o seu estado niaior, é o únicoPartido 1-ealmento iiitc.i-e.Bsaelei em que o prolrtariado se una 6«e orjránizé om poderosas centrais sindicais, e-apazes de dirigirsuas^ lutas e levá-las à vitória, capa-.:es do garantir a sobrçti-vencia e a prática das liberdades democráticas.

Herdeiro elas mais helas o»
heróicas tradições do pioieta-liado brasileiro em elofesa ele
sua organização sindical livre
e independente, impulsiona -
elor tle campanhas que condu-
'iram a çrfèeáii de lôdas as ór-
ganlzaçõei sinelicais (juo ,iáxistiram cm nosso pais e lo-
ram brutalmente fechadas
pelo poder das classes domi-
nantes, o Partido Comunis-
ta do Brasil eslá indissolu-
velmqnte ligado ao claseii-
volvimpnto elo vertladòirq sin-
dlcalismo brasileiro desde o
alvorecer tias primeiras org-e-
nlzííçfffis fundaelas após o seu
aparecimento »p cenário po*Utico nacional.

A Confeelerae;ão Operária elo
Brasil, fundada em 1013 c pos-tériorménte fechada .pela po-íicia numa (ípoca de vigoroso
fuirto grevista,, ressurgiu grít-
çãs ao trabalho devoiado dós
militantes sindicais comunis-
tas por volta du 1921. Nessa
mesma época revivia a Ê"e-
neração Operária elo llio dp
laneiro e os Situlicatos e As-
»ociçÍ5es profissionais, nesse
lempo mnis niinierosas que as
próprias entidades sinelicais.
conheceram intensa vida as-
sociatiya, orientando e diri-
rindo as campanhas reivindi-
eatórias do proletariado. Lu-
tando sempre contra a reação
que, periodicamente se lança-
va à destruição do inovimcn-
»o sindical livre ou forçavam
por assumir o sêu completo
controle, eram os militantes
comunistas que se manti-
nham à frente rias lutas sin-
ilieais e atuavam com maior
dedicação e acerto nos Sin-
elicalos e Associações .irofis-
sionais, indicando aos compa-
nheiros os meios e formas rle
se organizarem para a conejuis-
ta de suas reivindicações e pa-
ra a defesa de suas entidades
de representação. A Confe-
rieraefio Geral dos Trabalha-
dores do Brasil substituiu a
antiga Confederação Operária,
que trazia de suas origens tis
vícios e elebilidades das or-
ganizações anarquistas. Fe-
chnda também, sob os golpes
da reação policial, surgiu om
Biíti lugar a Confederação
Unitária Sindical Brasileira (C.
S.U.B.), criada sob orientaçã"
e graças ao trabalho deis co-
munistas. Subsistiu até os anos
do terror que se seguiram ;\
revolução de 1935. Com um
Intervalo de 10 anos, durante

os quais o proletariado co -
nneceü em todo o seu horror ,e
ditadura ostádònòvistá, sur-
giu, com o ayienso da demo-
cracia em nossa pátria, o
Movimento Uiiificadoi- dos
Trabalhadores (M.Ü.T.i, dc
gloriosa memória, que sob a
direção do Partido Comunista
do Brasil, enfrentou vitoriosa-
nienle a tarefa de orientar m
traba lhadores nn caminho dn
rr-us Sindicatos e sob a bnu
rleira d Suriidtidp. O MUT tle
tai)arce;;!u da arena da luta
pelq organização sindical rio
proletariado ao cumprir a sua
tarefa de propiciar a criaça.i
ele nova cèníràl sinelic,"'. a
Confederação elos Trabalhado
ms elo Brasil, eme aí está Qpnip
prova concreta e demonsfrp-
i-ãii dn que. somente sob h
bandeira do seu Partido ele
classe e com os seus ensina-
menfps, pode o proletariado
criar a sua organizado sindi
chj forte e imlenendento. en
lima meístra ria democracia rf
npnhor rir- :tm future em que
a plassp operí-ia tptiha mim-
pvidn m su-i missP.o jilstóílcti
de. libiTtaiidosc libertar todo
o povo.

Partido da Paz. Partitjq da
Libertação Nacional, o nosso
glorioso e amado Partleta Co-
munista do Brasil é por isse>
mesmo o Partido da unifica
ção sindical deis trabalhadores
brasileiros.

MONTEVIDÉU, niarçu (Via aérea —¦ de Moacir Werneck de Castro)
— A conclusão dos trabalhos da Conferência Continental Ameri-
cana pela Paz foi íeiía no dia 15 em praça pública* Nesse mu >mo dia
foram divulgadas as resoluções ado tadas no conclave e cujo texto na
íntegra é o segininte: ,

RESOLUÇÃO '
Nós, delegados dos países americanos reunidos na Conferência Continental Americana pela

Paz, discutimos òs'relatórios da Comissão de Iniciativa sôbre os tiifcrçntcs pontoa do temirio da.
Convoçatóriíi..... . .

A Con fciência comprova que a concepção dn tePaz pela força», conduz à guerra mundial,
ameaça à independência das Nações, a integridade dos direitos ciyis, o bem-estar econômico 0
o progresso doa povos ç declara que unicamente uma política dc entendimento poderá assegurar
uma pai estável entre as Nações. ;, ,

A Conferência constata a existência dc uma séria agravação do perigo dc uma nova
guerra mundial. Assistimos hoje ao desenvolvimento de fatos que) enquanto tornam mais agudo
0 estado de tensão internacional, sãp focos potenciais que se .podara gçneraii.;ar em um conflito
mundial. A continuação das hostilidades na Coréia, cujo horror culoiina agora cpra a'guerra
bacteriológica, a repressão a sangue e fogo dos movimentos de emancipação do Sulcste Asiáti-
co, do Oriente Próximo c da Africu do Norte, o rearniureiento do Japão c da Alemanha, ps cnor-
mes orçamentos para a rr\i,íiíarizaçãp intensiva, sãe> fato» dos quais n|o podem os povos esperar
senão ameaças diretas à sua segurança.

Nao se pxle ocultar que cn. r*- ;•¦'•'. -. —",. .
nossos países há uma ei-âíicente, aoa imp-jstos, de orçamentos A consciência.dos povos se for-

po

preparação guerreira e uma in
tensa propaganda no sentido ele
arrastar nossos povoa a um
terceiro conflito mundial. Au-
mentam os orçamentos e des-
posas militares; restringo-se a
produção civil de paz, a in-
dústriu, a agricultura, o cemér-
cio subordinam suas ativida-
des, cada vez mais, aos inte-
tosses militares; em todos os
paisus o intercâmbio conwcial.
científico e cultural sofre toda
sorte de discrimmaçôea; as li
bt-rdades derriõóiáticás s?.o cor-
ceadas o reprimida.-; com u
maior violência todas as mani-
festações em fav.ir da Paz, pa-
lavra, cada dia mais proscrita
e pi-rseguida pelos govcrnan-
tes; desc-nvolvom-se teoria.-, elo
supLírioridael-j racial t- nacional;
agrava-se ô Inflação financei-
ra, tornam-se extremamente e!i-
fíceis as condições de vida das
populações e aumi.nv.Em os ateu-
tados contra a soberania da
maioria dos paises ela America.
Além elei mais. eunstata a Cm-
ferSnoiá que api-sar dn repulsa
de nossos povos, eiintimiaiv.
sendo assinados trataelos e
acordos entre os governos ame-
ticanqs para participação em
c.onrlitos alheios à rnssa ele-
fean nae-iemal, em consequên-
cia elos quais morreram e- -on-
ttntlatn friorrendo nos eumpos
de batalha da Coréia, 1ov«ns ele
Por:o Rico i' ela Colômbia, ji/i*
tamnnte com centenas de mi-
lhares de jovons nnrte-auierl-
cimos, num sacrifício crlminõ-
so e insensato do povo e ela
Nação coreana e> da jhvantuib
dos outros pa!Bi--s

A ConferC-neili assinala q'ua
certos cfrculos dirigentes neer-
te-american",s são resoonsiíveis
por todos esse.0 iie-ontecimititog
dc con&squfiiitilas tão g.-r-ves
para te vieln r s 'T-MiinCI dos
j-.ewos. A politien fti> guerra da-
quèle s:ovírno InipiTí nos nos-
sos povos a tremenda carga

j NERVOSOS

ÍAoKOstu, 
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Já Subiu no
Elevador Lacerda ?
E no Plano Inclinado ?

militares fabulosos e insupor-
táveis, dos aüfjrd<i3 econômi-
ces e tratados lesivos aos seus
interesses. CJutrossim, resulta
dessa política a extração for-
çnda e o açambarcamento do
petróleo, d> cobre, do estanho,_
da agro-pecuária e de eiodas as'
riquezas indispensáveis ao nos-
so bom-estar e progresso. Fi-
nalmente, dessa política resul-
ta também a exigência de sol-
dados e bases militares em
nossos países.

í'or estas razões a Confertn-
cia condena essa política Jie
guerra u declara que sob ne-
t.hum pretextei, nem sob a ih-
vocação de compromissos. de
solidariedade ou fraternlda.l-;
í-.mericana, podemos parí.i-ipar
de uma guerra que ae choca
contra os nossos santimentos
mais arraigados o contra os
mais profundos interesses da
humanidade.

Aos que tentam confundir-
nos -e fazer-nos crer nu fata-
hdade da guerra, nu impossibt-
lidado eia existência pacífica
dus Nações u de regnnens so-
ciais iliferentes, elesvemos res-
pontier que a guerra ora em
prèphi'açãò í o maior de to-
dos os crimes!

Nossú amor â paz e nossa
v 'iitade iie paz são poderosos.

eneta
Contra,
Vendedores
Ambulantes

Uma leitora piocutou-nos
ontem para narrar um revol-
tante asalto que presenciara
realizado por poi ciais contra
vendedores ambulantes, em
Marechal Hermes. Eram mais
ou menos 15 horas da tarelo
quando alguns guardas da
Central do Brasil .iuntamento
co mtiras investiram contra
alguns vendedores de maçãs,
que se encontravam em fien
te no cinema de Marechal
Hermes. Km face dos protes-
tos das vitimas os beleguins
p.if-saram a espancá-los, con-
iluzinrio, em seguida, grande
quantidade de frutas para a
estação, onde apanharam
um trem que chegou no mo-
mento com destino a D. Pe-
dro II. Durante a viagem os
policiais, coagielos pelos olha
res dos passageiros tentaram
por meio de idas e vindas
através de todos os carros,
dar a impressão de que a
apreensão de frutas tinha si-
do feita no interior dos trens.
Adiantou nossa informante
que ouvira dos policiais pi-
lherias e insultos. Afirmou,
que o produto do assalto seria
repartido entre os assaltantes.
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i HORA DE VERÃO"
*0WiN°jf X7° ^Ía Ü1 °SI lclÓ!íios derã0 atl'asados d« «'«aâora, será o fim da «hora de verão», medida adotada pelo gò-verno para diminuir o fornecimento de energia elétrica con-forme exigência da Light. Observa-se agora que chega oZda «hora de verão» a intensificação da 

"propaganda 
da Light

speCn 
'erÜdeet':rtn,r '^ &*> "^ -^em 

"condições 
parasuspender de todo as restrições no fornecimento de energia

¦FWtt, Jto* 
° PrCSÍ<lent? d° Consclho de A*ua, e SiâWeti.ea afirmar que possivelmente só em 1955 haverá nó-bihdades de urna distribuição maior de energia P 

'"

. wSrobietivo0' 'AiS-;rfP9g9? :,parecem r» «adia, com
IM da ÜíhV-líí i'lí,S0- SC escond9' I,or cert<>' "ovo
dm 31 oSno i,nnr°d0 

,,a° RCrA ÜWtk se, dep'ois do

-iois meses. Evid^m^tmVal^ °-Í0!a,Mníe
outra vez. ¦rsêca há

> ameaçará

MODIFICAÇÕES
DOS CRITÉRIOS

DACEXIM
A Carteira de Exportação

«Importação pretende mo-dificar os seus critérios deimportação, tendo para is-so elaborado já um esque-ma que foi enviado 'à Fe-eleração das Associações Comerciais á fim de receber su-
gestões.

. São as seguintes as nor-
mas propostas pela CEXIM:
a-) — só serão deferidas co-
tas para os artigos do ramo
de negócio efetivamente
•xercido pelo interessado;
b) — a qualidade tle repre-
i-éntante exclusivo não dará,
só por si, direito a cota —
esse direito caberá privatl-vãmente aos comerciantes
Habituais, que possuam Íris-
taíações adequadas ao seu
ramo de negócio; o) — as
i.\>tas serão fixadas em fun-
ção do volume anual de
vendas de cada firma, de
mercadorias nacionais ou
Aüttftngeira-s. provado por

meio de certidão do impôs-to de vendas e consignações
pago no ano anterior; d) —
a cada parcela do total dasvendas (cem mil cruzeiros,
Por exem.nlo), corresponderá
um ponto; e) - qs candldá-tos a cotas de importação
preencherão, no inicio decada ano, fichas com indi-cação de percentagem deseus pontos que pretende-riam ver atribuída a cada
artigo de seu ramo: f) —
arbitrado pela CEXIM, em
relação a cada artigo, o
montante a importar parafins de revenda, será o mes-
mo distribuído, sob a firma
de cotas semestrais, propor-cionalmente aos pontos de
cada concorrente; g) — com
o fim de evitar exagerado
predomínio de algumas fir-
mas na importação de de-
terminado produto, a CEXIM
de'erm!nará limites percen*
tuals para aa cotas IndivJ,
duals 'facultando 

aos Inte-
ressados redistribuírem por
outros materiais, oe peg-to*
n*o ajjiWieltAoV*.

CÂMBIO NEGRO
DO PESCADO

As barracas do SAPS se.
guiitio anuncia o DIP vão
vpe.der peixe a 6 cruzeiros d
quilo Promessas como essa
já nâo mais surpreende a
nirguem e também, ninguém
nelas acredita. A carne a 4
cruzeiros nunca apareceu.

Em todo o cttao, não é mui-
to difícil desmascarar a de-
magogia. Em primeiro lugar
o câmbio negre do pescado
começi no Entreposto. Logo,
se o SAPS_ qeiizer, lera ' de
adquevir peixe ia u para isso
lagara também alguma coi-
-a por fora. O mais prova-
vci, porém, é que o pescado
nfte, aparecerá nas barracas
do SAPS.

OBRIGATÓRIA A
NOTA DE
VENDA

O sr Benjpmin Cabello,
presidente da COFAP, assi-
noi. portaria tornando obri-
gaiòria a extração da nota
de venda pelas farmácias.
O ato determina:

«As farmácia.! o drogarias,
nas vendas, cuja im;j rian-
via exceda de Cr$ 10,00 (10
cruzeiros), sejam a vista ou
a prazo, entregarão ao com-
predor nota de venda que
oetfiterá: a) — nome e ende-

ráç.o do estabelecimento; b)
nome da firma ou dd respon-
sável; c) data e local da
transação; dl indicação da
quantidade e do preço das
mercadorias vendidas; e)
assinatura do responsável ou
'impregado vendedor*. -

NEGOCIATA
A Companhia Metalúrgica

Barbará pleiteia junto & Co.
missão de Deeftvolvimento
Industrial um empréstimo da
1 8-.0.000 dólares. Justifica
o pedido dizendo que preten-
de elevar de lí> para 25 mil
toneladas anuuig a produção
de forro centrifugado A se*
ção americana da Comissão
Miytu Brasil-Estados Unidos
Já aprovou êss': plano. 

'

Feiras-Livres 
Hoje — rua Laura de Ara-

ujo —• Estado de Sá; rua
Silva Rabelo — Meier; Rua
Montevidéu — Penha; Pra-
ça Afonso Pena e rua Ç.an}-
pos Sales — Engenho Ve-
lho; rua Conselheiro Jun-
queira, Realengo; rua Cia-
risse Índio do Brasil — Pra
ça Almirante Baltazar —-
Gloria; Praça Cardeal Arco-
verde — Copacabana; ave-
nida Bartolomeu Mitre e
Leblon; Praça Marco Aure-
lio — Vila Cosmos ¦— Pe-
nha.

tàlece na convicçáo de que a
guerra não é uma fatalidade e
do que eles podem evitá-la. *A
paz não se espera, a paz se
conquista», este deve ser o nos-
so lema.

A Conferência registra o
apoio caloroso dado por toelos
os paises da América á ini-
ciativa de sua convocação c
constata o desenvolvimento con-
sidarável na consciência dos
povos americanos da gravidade
do perigo de uma mva guerra
mundial. São portanto imensas
as possibilidades ele organizar
eficazmente a ação em defesa
da paz e de elevar o grau da
compreensão de nossas respon-
sabilidades para a preservação
da paz mundial.

A extensão e os êxitos que
adquire a campuiiha par um
Pacto de Paz entre aa Cinco
Grandes Potências, assim o de
monstra.

Afirmamos que a paz pelo en-
teiidimonto reciproco como so-
Juçâo das divergências inter-
nacionais, o desarmamento e a
livro cooperação econômica, a
proibição dis armas atômicas,
ei respeito à soberania nacional,
o pleno reconhecimento dos di-
i-eitos eloniofiraticos, o livre de-
senvtilvirncnto matéria! o espi-
ritual (lis (.ovos, são a nossa
máxima aspiração e constituem
a trndiçãej histórica das lutas
das Nações americanos.

A Conreriineia chegou à con-
cliiuari de que o veículo mais
eficiente e decisivo para rea-
lização dos nossos nobre.; ideais
ej ei estabelecimento do um
ucôrelo emre as Cinco Grandos
?eit('íeias, através dc um Pae-
to t;e Paz aberto a todos os
Estados que dele queiram par-
ticipar.

be a crescente e vigorosa >jx-
pressão do apoio a esse Pacto
em todo o mundo aumi.-iuar até
Obter elas Cinco Grandes Potén-
cias a doc.sao de assiná-io te-
temos dade um passo funda-
mental pura a segurança «j a
paz mundiais. A corrida ar-
mamentista seria paralisada, 03;
gastos militares seriam desti-
nados A produção civil, desapa-
reçeria a tensão internacional
e abrir-se-iam amplas wasibi-
iidueles de intercâmbio econô-
mico, cientifico o cultural en-
tre as Nações. Aumentaria 1;
respeito á autodeterminação aos
povos e se iniciaria um novo
período de cooperação c- -oexis-
té;ieia pacífica.

Por todas essas considerações
a Conferência Continental pela
Paz conclama os povos da Avné-
rica a:

1) —: Lutar pelo desarma-
mento progressivo, pela proi-
bicão das armas atômicas, pelo
estabelecimento de um^rigoro
so controle desta proibição e
pela utilização <Ja energia atô-
mica exclusivamente para fins
pacíficos;

2) — Condenar por todos os
meios a política de guarra de
certos círculos dirigentes nor-
te-americanos, lutar contra . a
militarizaçâo e a preparação de
guerra em nossos países- e de-
nunciar os compromissos mili-
tares assumidos pelos gover-
nos, que implicam no sacrifício
de nossa juventude, de nossa
economia, de nosso progresso
material e cultural e de nos-
sa soberania nacional;

3) — Pronunciar-se contra
as perseguições às atividades
em defesa da paz, contra a su-
pressão dos direitos democráti-
cos e prestar solidariedade a
todas as vitimas dessa repres-
são;

4) — Lutar pela defesa das
próprias riquezas naturai3 para
que sejam utilizadas em bens-
fício do desenvolvimento eco-
nômico e do bem-estar dos nos-
sos povos;

5) — Exigir a supressão tias
limitações e discriminações ao
livre intercâmbio econômico,
cientifico e cultural de nossos
países como fator de fortale-
cimento da paz, da cuoperação
entre as Nações e do melhoru-
mento do nível de vida das po-
pulações;

6) — Condenar todas as for-
mas de propaganda de guerra;

7) — Intensificar a campa-
nha de assinaturas por um
Pacto de Paz entre as Cinco
Grandes Potências, aberto a
todos os Estados do mundo.

ISENÇÃO DE DIREITOS
Pelo senhor Augusto Frederico Schmidt, conhecido agente

imperialista, foi apresentada à Comissão de Desenvolvimento In-
dustrial o senhor JameB Richard Patten, diretor da *The Qua-
ker Oats», fábrica americana de produtos de farinha de aveia.
O diretor da Quaker expôs um projeto que visa a instalação de
uma fábrica dessa empresa 110 Brusil e para isso quer isenção
de direitos para o maquinái-io e a matéria prima.- ,¦-'.'¦'

Imediatamente o senhor Horácio Lafer, ministro • dá- Pa-
aenda e presidente da comissão disso que o peditío meveçi.a ser
estudado e deveria receber o apoio do governo,' senídòi' pbíím,
necessário o pronunciamento da Carteira du Importação e Ex-
portação do Banco do Brasil. Nestas condiçõss, vemos que
uma nova empresa amerlíáijà è- >m sa instalar aqui e, para co-
meçar, terá inúmeros favores liepoís, enfio, irl ejavisu-Ao os
lucre» Rtjrii, m E«Udt)it Urridne.

PROVOCA
Procurando pôr em prática os compro-

mlssos assumido- com os patrões iimqucs. o
governo Vargas avança pelo caminho da
violência e do terror fascista. Não conse-
guindo mais enganar ninguém, desmascara-
de» em todas as suas manobras e impotente
para cumprir os acordos firmados à revelia
de nosso povo e debaixo, dos protestos in-
dignados rle todos os patriotas c democra-
tas, o homem que prometia salvar a situa-
ção nacional, melhorar as condições dc vida
do povo e proteger os liberdades e direitos
do. cidadão, acaba de ordenar a invasão dc
lares e organizações, transformando em far-
rapem os últimos capitulo; da Constituição.
Depois dç autorizar aos tubarões todos os
aumentos possíveis e imagináveis, depois de
assinar um Pacto de colonização c guerra
com os representantes do imperialismo iar-
que, atenta contra as pia,ls comeziniias liber-
datles. Começou, como já era previsto, pelo
assalto às entidades de defesa da Paz. Já
antes havia proibido, a realização do Con-
gresso Continental em nossa pátria, impe-
dindo qme personalidades das mais variadas
concepções políticas e tendêi.cias religiosas
viessem ao nosso Pais, inclusive sacerdotes,
homens de Estadt., parlamentarns, escritores
e artistas. Agora, foi além. Mandou que
sua polícia assaltasse as sedes dc entidades
de paz e invadisse, também, numerosas rc-
sidências. particulares, apreendendo livros,
jornais, revistas e documentos pessoais des-
sas organizações e pessoas. O fato é tanto
m,ais. absurdo, qiu nelo se sabe fluo só uni do-
cumento assinado por um juiz competente
podo autorizar apreemsão. em entidade de ca-
ráter privado ou residíneia particular. Ç11-

.'.ento, a eemalta» de tiras que praticou
í^ses assalteis levava, apenas, um papel as-
sinado pelo delegado da Ordem Política e So-
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1
ciai, documento ê.sse sem nenhuma validade,

í-irma, n polícia
invade a esfera do poder iiHie-iário, iitili*
zaiiilo indébitamehte as atríliiiiçtlcs dos
juizes.

Ninguém é tão ineíêniui (pie não per-
çeba Q.u" a «ra/.zia» fascista ordenada por
Getulio obedece a um. plano de provocações
do governo com objetivos guerreiros. Is.se»
acontece no mesmo instante em que o velho
provocador Góis Monteiro deita mais uma
de suas entrevistas de- naiistu raivoso,, pre-
gando o, estado de sítio Ç vioíémcias contra
03 democrat:\s no iÇRíéi-çito. B em que o'
eeCorreio da Manhã» faj!) claramente' -:n gol-
pe, 11 pi;çtexto d.e nnli <-i)ni»nis!io Hns e 0ü-
tros- tramam1 com eis meamos nbie-tíve)?, cons-
piram com a •áçsmn, fÍ!i."':dH<'. que ç n ins-
íauracão da >"ic\')H,a. ilHaelMi;.-! cm nosso
país, clima em que esperam pn.-ler cumprir
os corflprontisso.s siniítios úfí -ntreerT total
dc nossas riquezas nslratésiças r elo san-
gue de nossa iiivçutvele para as aventurai
guerreiras do irruiei-H^rio.

Nessa emergíiicia, cabo ao nosso povo
reagir com alti-c/. C;:be 110 iwfl.so povo tle-
senvolver e-ada vez mais sua unidade e sua
organizarão, at-avés el.-i luíu s.'iKi'aela em de-,
fçsa da eiuz, çnntrn a carestia e a colóni-
zução c contra ns ameaças às .suas últimas;
liberdades 1'oi essa luta que impediu iité
agora, aue o líurf-ruo Vnr-tn-i envhsse nossa
juyentiiele para a (.oçéin: etue fosse ap-o-
vada a m^^trein de íietúlin ele entrego de:
nir.so pctri>V'i) à Sí-indaru fi essa luta de
todos os patriotas eniüisoiier que se'.im suás(
tendências pojftVns ou religiosas, qualquer
que seja a camada seicial a que pertençam,,
que pndení impedir, a instauração da dita*
dura fascista em noaso país.' '¦

• A CENTRAL
Depois de v-ários desastres,

em que perderam a vida de-
zenas e dezenas de pessoas
o ou..-as tantas sairam com
ferimentos graves, vem o di-

retor da Central do Brasil es
descobrindo a pólvora, reco-
r.h-jce que é perigoso viajar
pe>!a nossa principal ferrovia,

Gemo se não tivesse a me-
nor culpa no cartório, decla-

COLUNAfMfei
VIDA DOS CLUBES

TIJUCA — O pessoal tle Mangueira manda avisar
que trarão domingo todos seus amigos e esperam que
junto com as bebidas haja alguma comida. Desde já
mandam dizer que o pagão das comidas será aquele qun
vender menor número de jornais no comando que deve
preceder o regabofe.

Será que a Tijuca além das bebidas pagará as
comidas?
PDF, CENTKO TERRA E LI-
GHT — fazem hoje suas reu-
uniões de costume
SUGESTÃO

Você sabe que uma das mie*
lhores formas de divulgar o
nosso jornal é o colá-lo nos
postes e paredes?

Será que faltam postes on-
de você mora ou trabalha?

Aproveite então hoje mes-
mo; faça um pouco de goma
t!-3 povilho e pregue ao me-
nos um jornal. Com táo pou-
co trabalho você estará pres-

tando um grande serviço.
FINANÇAS
Bancários .. ,. ,, .. 20,00
Individual .. 

-100.00
Com. Brasil ., ,, ,, 100,0o
P. Bandeira  ., 45,00

TOTAL .õélõ.OO
EMULAÇÃO
l.o Orla 46,9%
2.0 Mal HeniRs 40,!%
3.o Frente Juvenil 32 7<à
4.0 Norte 25,9%
SÓCIOS
l.o Mal Hermes 85,9%
2.0 Piedade 74%
3.0 Norte 50%

APELO
Apelamos para nossos amigos a fim de que nos

arranjem todo o material de escritório que for
possível. Dada a carência em que nos encontramos
esperamos com urgência a ajuda de nossos amigos,
amigos.

Passeata ao Rio Negro
Dos Pais de Alunas do

Instituto de Educação
Cumprindo a resolução to- vagas, irão hoje, ao Palácio

rnada em assembléia geral, os Ri0 Negro, em Petropolis, em
pais das alunas do Instituto passeata, a fim de exporem
de Educação, aprovadas e ao presidente da Republica
não matriculadas por falta de essa questão, que tão grande

prejuízo vem trazendo as (o-
vens e suas famílias. Os par-
ticipantos da comitiva que
subirá a serra reunir-se-ão
às 13 horas em frente ao Mu-
seu Imperial para dali segui-
rem incorporados.

A Comissão eleita para di-
rigir a campanha em prol dos
direitos das jovens alunas os-
tá encarecendo o compareci-
mento das mesmas, de seus
pais ou responsáveis.

"PROTEÇÃO AO LEI-
TOR, \OS DIREITOS
DO AUTOR E AO
ILUSTRArORNALI-
TERATÜRA INFAN-

TO-JU^NIL"
TEMA DA MESA REDON-
DA DE HOJl-j PROMOVI-
DA POR ESCRITORES

EDUCADORES E DE-
SENHlüTAS

Em prosseguimento às suxi
atividades, a Associação Bra-
sibira de Escritores (A.B.D.
E ), promovera uma mesa
redimia sôbre literatura in-
fanto-juvenil, que terá lugar
hoje, Ü0 do corrente, as 20h
30m. no auditório do l.A.P.I.
(avenida Almirante Barroso,
78), 13.» andar.

Pava a reunião, foram con-
vidndos parlamentares, pro-
fessores- e técnicos de educa-
ção autores de livros didáti-
cos escritores de literatura'nfantii editores jornalistas,
médicos, instituices educacio-
nais e estudantis.

O tema da mesa redonda
será uma só, para melhor
desenvolvimento e unidade
•'as discussões o clareza das-.-onclusões: Ptoteçáo aos di-
rcitos do autor o do ilustra-

dor na literatura infanto-ju-
veriil.

FEIRA DE LIVROS
AGUARDEM POR ESTES DIAS!

**•*¦****—*¦" '''''^^mmmmmmmÊmmmmmÊmmmmmmmmmmmmmmmmmitmimÊmmmmÊmÊmmmBt^

CLASSIFICADOS

ADVOGADOS

DItITO
Ordem elos Adveigeidei* do Brasil —
Instrução ei.» 783 — Travessa do
Ouvidor, 33 - 4.p and. — Tel. 53-J23D

DB. SINVAi rALMEIIÍA
Av. Itlo llrauco, 10S • 15.» and. —

Sala n, 1.513 — Tel.: -12-1138.

DB. LUIZ WERNECK DE
CA8TKO

da quitanda, 1» - Te-I. 22-149!) —
Telefono i 43-GSIÍ4

I)K. LETKLBA. BODKKiDliS ni:
Ilua do Carmo, 18 - Sala 2,5 - 2.»
and. Diarinmcnto dus 13 iis 14 e
das 1G às 18 lis., (Exceto aos sab.l

1.' andar
t~*ÊÊamÊH*tÊKMWmma**rwiÊmii.:mi g****M**WW*****i

DB. DEMETKIO IIAMAN
Ilua São José, 76 — t." andar —

Telefono lMWiiei
ESri.ANAHA DO CASTELO

MÉDICOS
DB. ANTÔNIO JDSTINO
1'IIKS'i'Ec) ÜE MENEZES

CLINICA lUiliAL
Consultório: Av. Nilo IVcantià, n.'
1GÍÍ, 8.» and. - Salas Ultt-ÜM -
Ternas, quintas o súbados, das 12

ás II horas
¦MM

DB. ALCEDO COI "INHO
Terías, quinfas c sitiados das H,S0

18 horas — Rua Álvaro Ah-lin,
31 — Sn!n H02 - Tel: ik'SM4

LEILOEI T[ O

ra que a causa e o péssimo
estudo de conservação do
material,, da Estrada Na en-
treviaia que e!- concedida í>:
imprensa de áúo Paulo o sr
Eurico de Souza Games pvo-
rae'.ü uma i.oiuçáo .. msv

para daqui a cinco anos!
Ate ljá, os desastres conti-

nupriam. A vida de qui-
nhentàs mil pessoas conti-
nuaría gob ameaça diária.
Tiuki isso se ralmente o nos-
so povo fosse esperar, paci-eme-mente, pela hoa 

'vontade'
do sr. Souza Gomes. Mas
[laeiíncia é coisa que nãò
dura toda a vida. E no caso
da Central não hâ santo que
poss-> esperar mais cinc» -
anes:

• HISTERIA E;
PRÇ70CAÇAO

_ No momento em que, na.Câmara, o desmoralizado 
'¦¦

provocador Barc-co Pinto
numa reprise cinematográ-
lica elo quinta classe, repe-
üa as mesmas cenas feita*
om 1937 e envolvia, numa
arenga pifia elementos daa
1'urças armadas através-de
intriga mal alinhavada, o
[general 2enobio, tora rio ai-
condicionado do Palácio Ti •
raelentes, pedia demissão.

Em cores patéticas, o
«•Correio da Manha:), que
hoje toma o lugar do cPais
e da «Gazeta tle Noticias-
de antes de 1930, noticia o
fato em manchete e com-
posição tipográfica especial, '
O sr. Zenóbio, diz o porta-
voz(da Standard, deimriu-se
.porque não lhe deixavam
acabar com o comunismo no
Exército. Vejam só, que
perversidade !

Mas ao mesmo tempo, re*
porteres do mesmo jornal, ei
de outr'is orgáos cia *sadia.\
acompanhavam caravanas
de tureões e borés às sedes
do Movimento da Paz, onde
assistiram a prisões e es-
pancamentos de cidadãos
presos e fotografaram farto
«material subversivo» que
poele ser visto nos seus pro-
prios clichês: propaganda
da paz e material de escri*
torio, inclusive ossa coisa
altamente perigosa que sãó
as fitas de máquina bicolo-
res, com uma faixa azul e
outra vermelha...

Todos esses fatos, apesàt
das confusões que envol-
vem, revelam o propósito
dos imperialistas america-
nos, que são hoje os verda-
deiros governantes do país,
dc suprimir todos os vesti-
gios de liberdade ainda
existentes, a fim .le arrasta-
rem o país, de mãos e pés
amarrados, ao campo do fas-
cismo e da guerra. E não se-
rá certamente por acaso que
a saída em campo do nalha-
ço Barreto Pinto e de seu co-
lega Paulo Bittencourt coin*
cide com a assinatura clan-
destina do tratado militar
entre os provocadores ame-
rlcanos de uma terceira
guerra mundial e homens
da esnêcie de João Neves,
Gois Monteiro e Getulio
Vargas'.

Todas essas demonstra-
cões de desespero e todos
ôsses anseios de violência e
dtíshragatla reação, deflo-
tam, entretanto, desespero,
fraqueza e não força, pois
também é bom lembrar que
as bestas da reação botam
mais uma vez os dentes de
fora quando os .moprbs par-
tidos reacionários, na Câ- •
mara. entram em cisão, a
propósito do projeto entre-
guista do petróleo, do sr.
Getulif Vargas e do seu
chefe rsocltfeller.
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NOTA INTERNACIONM-

As Novas Greves na Itália
Nova onda dc greves sacode toda a Itália. O ucu nú-

clco mais forte reside na indústria do petróleo. SSo greves de
advertência, que oscilam entre 2 c 24 horas. Oi» grevistas
acusam o governo rle De finspori de ceder à preci-ão das
companhias americanas de petróleo. Essns companhias che-
gam ao cúmulo de exigir que o governo mande ocupar os
local*- de trabalho onde há greTcs por elementos militares.
O movimento sc alastrou pelas grandes fábricas metalúrgi-
cas Atwaldo, em Gênova. Também se levantam os metalúr-
gicos de Livorno e Florenea. Está programada uma greve
dos mineiros da Sardtsiilia. Agitam-se os trabalhadora* das
grandes fábricas Pirelli c Michelin e os das fábricas de
produtos químicos de Montccatini. As greTes abarcam ele-
mentos sindicalizados de várias tendências políticas, inclu-
sive os socialistas o católicos.

B* difícil estabelecer eiatamenlc um limite, para sclor
onde essas greves deixam de apresentar caráter meramente
econômico, para ae transformarem em greves politicas. Com
efeito, elas sSo resultantes da situação insuportável a oue
os governantes da Itália arrastaram a classe trabalhado:.
Mas, por que s Itália está em tal situação insuportável, se-
nio por causa da politica de guerra do governo?

Violando o tratado de paz com países vitoriosos na úl-
tinia guerra, o atual governo italiano transformou o país
num instrumento da política belicista que os americanos di-
rigem em plano internacional. A Itália formou exército re-
guiar, preparou acródromos militares e aparelhou sua in-
dústria para a produção bélica.

Os resultados nefastos da economia dc guerra estão re-
bentando diretamente nas castas dos trabalhadores.

Entretanto o pais está em situação objetivamente ma-
dura para enveredar pelo caminho do socialismo. Diante
disso, as forças reacionárias internas, cm combinação com
os imperialistas americanos, tentam freiar a roda da Misto
ria. De Gasperi. com esse objetivo, não faz senão repetir

Mussolini que pretendeu estabelecer um governo «estável-* com
a pretensão de liquidar as forças progresFÍsfas do pais. en-
cabeçadas pela classe trabalhadora Agora De Ga^pori as-
pira a mesma coisa através de nm i-nvêrn*- «prnvi?ririo*>

Analisando essa situação. ' em marnvfico nrtirro. To
gliatti -onrlui que a Itália não pode permanecer nssim
A ItiNa t-rri neeessidt>d-> de um t-ovemn. não rd'flni!ivo*>.
mas sólido, que se apoie nas mas;*-*-- pnrmlarpq e mnrehe
para as transformações econômicas necos-Kirins' O «riofi-
nitivo» de Mussolini. diz Togliatti, foi a ruína O «nrovi-
sério» de De Gasperi gasta as energias nacionais, irrita
e desagrega.

Publicadas há meses, na revista «Rináscita», essas pa-
lavras sucintas e profundamente justas do dirigente má
rimo do Partido Comunista Italiano têm agora mais uma
confirmação oferecida pelos fatos.

As atuais greves demonstram que o proletariado c as
amplas massas populares daquele pais derrubarão o «pro-
visério» ianque-americano de Dc Gasperi, assim como li-
quidaram com suas próprias mãos o artífice abjeto do
regime germano-faseista.

DENUNCIA UMA COMISSÃO INTERNACIONAL DE JURISTAS;
¦ .¦»n-m*»mmmmÊmmi ••¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦>¦¦¦¦¦¦¦

ericanos Estão
£iprepntlo a Guerra Bacteriológica
COMUNiCADO DA COMISSÃO ESPECIAL ENVIADA A CORÉIA
PELA ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE JURISTAS DEMO-
CRATAS — DENUNCIA A OPINIÃO PUBLICA MUNDIAL
PIONGYANG, 18 (I.P.) —

A comissão especial envia-
da pela Associação Inter-
nacional de Juristas Demo-
ci-aias concluiu o seu tra-
Jialho de observação das
atrocidades ianques na Co-
réia, fazendo entrega à im-
•;r;:.-,sa de um extenso co-
miu-icatlo relatando o que
viu nos campos de batalha
coreanos.

O comunicado acentua
ser verdadeira a acusação
feita pelos sino-coreanos
relativa ao emprego do
bombas com germes in-
fecuiosos pulos america-
nos. E acrescenta que a co-

Terremoto
a Área ao
cííico

WESTOM, MASSACHUSETS,
19 UNS) - O sismor-rafo do
Coler-io de Weston registrou
um terremoto que, segundo
te estima, teve como epiren-
tro o Pacifico sul-ocidental,
ao sul das Filipinas. Os sa-
cerdotes iesuitas Daniel Llne-
han e Patrick Donahue cal-
cularam que o fenômeno ocor
reu a 14.050 quilômetros de
Boston. As vibrações foram
registradas das seis hi- oito da
manhã, hora de Nova Iorque.

missão teve oportunidade
de constatar a presença de
moscas e insetos desconhe-
cidos na Coréia, apesar da
baixa temperatura roinan-
te.

«Vários desses insetos,
diz o relatório, estão conta-
minados por diversas mo-
léstias, como o cólera c a

peste, segundo demonstra'
ram técnicos no assunto».

A comissão deverá apre
sentar ainda um relatório
mais detalhado; entretan'
to, ante a gravidad» dos
fatos, deliberou, de logo,
denunciar à opinião publi-
ca mundial o resultado de
suas observações.

EM GREVE 4.000
0PERÃRI0S INGLESES

LONDRES, 19 (IP) — 4 mil
operários da refinaria de pe-
troleo da ilha de Grain, no
tondado de Kent, paralisaram
suas atividades em sinal de
nrotpsto contra o ato da dire-
toria da firma, rocusando-lhes
o espaço de tempo necessário

para tomar seu chá, à tarde.
Os grevistas alegam que

só voltarão ao trabalho depois
de restabelecido aquele tem-
po de repouso que lã é tradl
cional em muitas industrias
britânicas.

C&OQUB

«oMáãe
,+ados

Operários de uma empresa
Metalúrgica, em Molun, na
França, que se encontram em '

greve, repeliram a pedradas e {
taar.do pedaço3 de ferro, um
destacamento policial que pre- jlei dia desalojá-ios da fabrica I
que ocuparam Depois que a ,
policia bateu em retirada, os'
•çrevtsiaí jogaram na rua os
moveis do escritório da fabri-
ca <i tocaram fogo neles.

CONTRA A GUERRA
A própria imprensa conser-

Vsdora da Dinamarca publica
árticos de elementos da bur-
t*ucsia condenando a transfor-
mação do pais em campo de
guerra a serviço dos imparia-
tistas americanos.

INFLUENZA
Vo .ca.ac ums epMemia de

fntliiF-nza na Alemanha Oci-
dental A situação torna-se
irrave em face da escassez dft
leiton nos hospitais. As crlan
•*as foram proibidas de fre-
qtienttr cinemas e outros re-
lántoi fechades onde haja
tiglorncrações.

PAK

O3 jornais fWonesea, eomen-
tando as propostas soviéticas
para •> tratado de paz com **i
Alemanha, afL-nu-m que essas
propostas encenam um gran-
tíc rignlficado oara a causa da
liaa na Europa

DESEMPREGO
Putrindo do aeaemprego em

Seu pais, operários Italianos
(-rocuram trabalho nas minas
inglesas. Entretanto em vista
Cf?, m* " crise tawAém mani
restada na Inglaterra a Junta
Nacional de Carvão proibiu a
entrada desses trabalhadores
As ultimas levas chegadas de-
verão voltar a Itália «em em-
pregri.

CRíMTNOSOS DH
GUERRA

O advogado chinês Men Ju
Uau um dos Juizes do Tribu-
uai Mernacional que julgou 03
criminosos de -ruerra iaponn
ses faz serias
eriminosos de

Os Ianques Não
Acreditam na L

De Seus S
EXPEDIDAS INSTRUÇÕES ftO SENTIDO DE
SEREM MINUCIOSAMENTE INTERROGA-
DOS TODOS CS PRISIONEIROS DE GUERRA
AMERICANOS LIBERTADOS PELAS AU-
10RIDADES NORTE COR" * NAS -*- "TES-
TES DE LEALDADE" ANTES DO REGRESSO

Caberá aos Comunistas
A Liderança da Oposição

No Parlamento Hindu
NOVA DELHl, 19 (l.P.) —

O** comunistas liberarão os par-
lidos oposicionistas no parla
monto hindu, informa-so de fon-
tes oficiais.

D-j acordo com o sistema
parlamentar dn índia, a lid-i-
rança da oposição caberá ao
partido ou grupo que dispo
r.ha, polo men;1-- de vinte ••
cir.cr! assentos Contando os
comunistas com vinte e se*»

Conquistam
Um wiimvfà^fà

WASHINGTON, 19 (U. P.)>
O procurador geral dos Esta-
dos Unidos, J. Moward Mc
Grath, recebeu do súb-còmité
Nacional para as questões re-
ferentes à segurança interna
instruções sobre o iratamento
aos prisioneiros de guerra
americanos que serão liberta
dos pelas autoridades da Co
réia do Norte. Essas diretivas
indicam que os prisioneiros de
guerra poderiam tor sobre a
p.üerra coroara n**iníõos cnn
trarias às do governo. Acres-
contam que, se voltarem ime-
diatamente para o seio de
suas famílias após fua liber-
tação, podem espalhar infor-
mações indesejáveis sobre a
Coréia e a China, que viriam
a ter uma «má influência*- sô-

bre a opinião pública. O sub-
comitê sugeriu também a
criação de campos especiais
no Japão ou nes Es ados Uni-
dos, nos quais todos os prisio
neiros libertados devem ser
submetidos a um «teste de
Ifialdádè», controlado pelos re-
presentantes do Departamento
de Justiça e do Comitô de Ali-
vidados Anti-Americanas. As
diretivas destacam ainda que
essa forma de proceder pode-
ria ser es'abelpi"ida om v*irt't
de da loi Mc Carras sobre a
segurança interna, lei essa que
autoriza o Departamento" de
Justiça a rcaliznr inquéritos
preliminares sobre pessoas
suspeitas de espionagem ou
subversão.

mim®
Os Metalúr-
"icos amerh
canos

WASHINGTON. 19 (IP) -
Anuncia-se que a Junta de
':.'stT.*iil-*"açào do Salários pro
porft aumentos de cerca de 15
centavos por hora pari os ..
C"iO 0% trabalhadores na in.
Ws*, ria do aço, temerosa de

qne os operarioE metalúrgico**
réco.-ram á greve a fim de ver
vitorioras suas reivindicaç&i-s
de lamento de vencimentos.

lugares é fora do dúvida qu:
lhen ciberá a chefia dos gru
pos oposicionlsias doParlamcn
to.

REPUDIO DOS TRABALHADORES
AO INFAME PACTO MILITAR

Aparecem neste elichéi trabalhadores marítimos, da construção civil e moradores
da Ilha do Governador, que vieram ontem à nossa redação, lavrar o seu enérgico protesto
contra as violências praticadas pela policia p olítica de Vargas na sede do Movimento
Carioca pela Paz e do Movimento Rrasileir o, roubando livros, revistas, material de
propaganda da campanha em prol da assina tura de um pacto dc paz entre as cinco gran-
des potências, prendendo partidrios da paz q ue ali se encontravam e invadindo na calada

da noite vários lares Acentuaram os p artidários da Paz que isto deixa bem claro
para todo o povo que o governo já está pondo cm prática o infame pacto militar firmado com

os provocadores de guerra norte-americanos, que tem por objetivo arranjar tropas bra-
sileiras para as suas aventuras criminosas e saquear totalmente o nosso país. Afirma-
ram que entre os trabalhadores o sentiment o geral é dc indif-nação pela assinatura disso
tratado de traição, e de repúdio completo a todos os seus termos.

iPIfil POR ESTREITA MTODE
% lÉÉaiitis Iot"-*"-*** * Sül
REGRESSANDO DE UMA VIAG EM DE INTERCÂMBIO À NO-
RUEGA. JOVENS ESTUDANTES SOVIÉTICOS RELATAM SUAS
IMPRESSAS — OS JOVENS NO RUEGUESES QUEREM A PAZ 2
UMA APROXIMAÇÃO CADA VEZ MAIOR CCM A UNIÃO

SOVIÉTICA
fAOPCOU, 10 (IP.) — A

dei<>i'£>çao de estudantes so-
vioíi^ot, que visitou recente-
morte a Noruega a convite
da Associação de Estudantes
ricriiogneses relatou suas im
pr-KÊÇèi- cm reuniões estudao
Ms lo-adas a efeito em Mos
cou, Leningrado e outras cida
dos O chefe da delegação
ia.tchti nikov, taiando na Uni.
veridvae do Est-ido, em Lenln
grado, referiu se á amistosa
-colhida que lhes foi dispensa
lu peios noruegueses. Não obs-
ti.nt" lerem opiniões diversas,
os jovens soviéticos 5 norue-

gjeses enconuatam pontos de
entendimento comum.

A grande maioria dos es-
ludaries noruegueses manifci
tou so a favor da paz, das re
.açõis de amizaria entre a No
ruega e a URSS

Zaicvhicnikov terminou suas
impressões acentuando que to.
Jos os estudantes norueguesa5
!he haviam manifestado o de-
se)o de estreitui relações com
cs ootudantes do todos os pai
•res do mundo.

Após essa reunião os estu-

«011 JÂ FOI Ã BAHIA?

(•antes de Leningrado enviaram
um-* carta aos estudantes no-
ruegutses, expressando o dese-
io dc que fosse cada vez maior
a amizade entri os jovens de
imbos os países.

Novas
íanquès na
Coréia

WASHINGTON, 18 (IP) ~
O Departamento de Detesa
anunciou um aumento de du*
z-jntas e quinze baixas norte-
americanas na Coréia duran-
te a semana passada, elevan»
do o total desde o começo da
guerra a cento e seis mil, seis
-•entas e setenta e uma.

As baixas confessadas pe<
lo Departamento de Estado
nono-americano, entretanto,
estáo longe de corresponder à
•validade.

O TIDO ATUA
Trinta anos está fazendo o Partido Comunista do Brasil.
Trinta anos na história do mundo nada representam. Na história da humanidade, sao uma

partícula insignificante de tempo. Na vida de um povo, podem significar muito ou nada. De-
pende da importância dos acontecimentos que nisse período sc verifiquem.

Na história do Brasil, os trinta anos de vida do Partido significam multa coisa. Ioram
trinta anos bem vividos. ,

Basta um olhar sobre o que acontece cm torno de cada um de nos para descobrir o ma-
ravilhoso espetáculo dessa atuação. _

Não há dia eni que os jornais do país deixem de se ocupar dos comunistas ou do Partido
Comunista. Não importa, pura o caso, como eles o façam, o que digam, isto é, sc apenas regis-
tram os fatos ou se falseiam a verdade ou caluniam. Para tudo há uma razão na vida, c êlcs
também têm suas razões. O falo principal é que, por íste ou nquele caminho, de um modo ou dc
outro* êlcs, verificam esta verdade: o Partido atua, E' também o que acaba de constatar o
próprio Presidente da República, em documento oficial ao Congresso Nacional, afirmando que,
fora das horas dc eleições, os comunistas são o-* únicos que atuam na vida politica da Nação.
Os generais fascistas assustados ou que pretendem assustar o povo, os testas de ferro dos ian-
ques em nosso país, os que se mascaram dc li dores nos agrupamentos ocasionais provocados
pelos mais mesquinhos interesses individuais, todos os que exploram a Nação dizem isso de outra
maneira. Para êlcs, conforme o momento c as conveniências o governo, as forças armadas, a im-
prensa, a indústria, o comércio, o campo, os hos-vtais, os ministérios, as autarquias, o teatro- o
cinema, as artes, a literatura, os clubes de futebol ou a Santa Casa de Misericórdia estão «in-
filtrados» de comunistas.

disso. Muito longe disso. Mas, infenso que seja às idéias co

De MILTON PEDROSA

Trata-se de uma formula •
ção imprópria, de uso dos ele-
mentos mais reacionários,
mas, nc fundo, tal formula-
ção, apesar de distorcê-la. e;c-

acusações aos ¦; prime uma recüdade. Faça-se
guerra at.ials, a correção e a verdade sur

ês americanos que estão em- (çrurá por inteiro.
pregando armas bacteriológicas
&» Coréia.

MAIAKOVISRI
A editora tchecoslovâca

rgvt Sovetu» publica um vo-
li-me que enfeixa diversos tra- <
ralho-s Hter/írioq de Mniakovs.
IM inclusive artigos escrito-i
petn grande escritor durante
sua estada na Tcheeoslováauia
«fe 192T.

i
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Realmente — digamos a ês-
ses senhores — não há setor
da vida social e politica bra
sileira de que * Partido Co-
munista não participe ativa-

! mente, influenciando de ma-
neira positiva e constante o
ambiente nacional. E isso
acontece justamente por qua
o Partido curapre a sua mis*
são histórica, como força pro-
pulsora do progresso, como
vanguarda organizada na vi-
da do nono povo. O contra-
rio è que seria negar a própria
finalidade do .l-aríido da cias-
se operária, reduzindo-o a
simples espectador dos acon-
tecimentos. E' um fato que se
processa através de sua cr-
ganiraeãnv dos' exemplos de
seus militantes, de seus onsi-
ncmei-tos, das idéias que êle
espalha.

Nüo s« trata de coisa nova,
mea de algo que data ds seu
lííiscimento. É uma al-uação quo
conta trinta anos de idade.
Nada so fez até hoje no Bra-
sil de posíHvo ~» nenhuma
tentativa de sentido progres
sista — que não seja resulta-
do direto ou indireto, mcdlato
ou imediato da atuação des
comunistas, q* - não se tenha
originado sob o influxo das
idéias comunistas. Não quer
dizer isso que alguém on
qualquer grupo ou partido te*
rta posto em pratica as Idéias
comunistas ou reaUrnd-i qust*
quer ponto do programa do
PícrtWo $qnnj-jsjts. Jlejjí Imírcio. B o opwdrip- por «ou

não há governo, nestes últi-
mos cnos, que não tenha pre-
tendido enganar as massas
trabalhadoras e a Nação ar-
mando-se em cavaleiro aa-
dente defensor de suas neces-
sidades.

Criam-se autarquias, fala-se
em colônias de férias, lançam-
se pedras fundamentais de
hespiteis, promovem-se au-
mor.tos de salários, diminui-
~f:o do horas de trebalho — é
o:iato que tudo é feito de ma-
¦---'ra ir completa, fica na mi-"ísíma parte do que poderia
constituir algo de útil — mas
Jo-mbém é evidente que tudo
sc arremeda esm filho grande
na conquista das grandes
massas ou ante n pressão que
elas exercem sobre as c".ar**es
dominantes. E essas extgôn-
cias das -aassas trabalhadora:*
eno consquância direta dos en-
alnarríer-tos dos comunistas,
que lhes ensinam cada dia a
lutar mais e melhor. As idéias
comunistas não ficam e3táti-
cns nos quadros de miütc-ites
nem influenciam apenas os
si-r.pctízentes. Poi múltiplos
caiainhon, psr quo correspon-
dom cos anseios de felicidade
de tedos, elas alcançam mais
longe, «os indiferentes e pene*
tra mesmo, o campo mais
reaclonérí;. O mais reacientS:-
rio industrial não pode fugir
á idéia de se libertar das e*d*
-•ôrcies **- -erialistas que im*
pedem o desenvolvimento de
nossa indústria, do mesmo
modo que o mais retrogrado
intermediário de café sabe
que seus negócios estão sendo
prejudicados pela interferência
norte-americana em nosso co-

munistas, jamais deixará de
unir-se aos seus companheiros
no momento em que. Ihs falte
o ••"•'•o nem a sra famüla.

Por outro lado, o mais fer-
rer^-o in'mlgo do toro-Tres^o
ná*» TK*de mais fugir à renli-
dade da presença das Me'as
comunistas no mundo. E nor
mais que faça, por uma le!
r*vèf*nià da cvitrriíV-So, o oro
Mími e"*1^ dícfito <!<¦•"**, n-ion-
do não de outro modo, só ne-
Ia presen-a, nas s-*as ew-re-
<mk. dos ms-nbros -,-*s5a cias-
«¦-> o-,'*-át(n que ele exnlora.
Ele 6 contra essa presença,
contra mesmo a idéia de sua
existência, mas ta! fato nío
faz cem que o problema dei-
xe de e-dstir para êle. Inde-
nende de sua vontade. Não
lhe é mais possível dormir
sem ler a palavra comunista
nos tomais que elo ajuda a
manter ou sem ouvi-la pelo
redio que, direta ou indireta-
mente, custeia. Pode não
e-dstir um só comunista ou I
mesmo simpatizante numa
comissão de onerados que pe*
de melhoria de salários —
pode ser mesmo quo ela seja
toda não comunista ou até
anti-comunista — mas quem
ensinou qus a união é a sua
força e que é preciso lutar
*-or melhores condiçScs de vi-
da sempre foram os comunls*
tas.

Dizem os reacionários que
os comunistas «insuflam as
massas». Pois que usem sua
terminclogioi sé isso apras,

munísías. Este o seu papel.
E' todo um processo de es-

clarecimento que se acelera
e é uma honra que os comu-
nistas sempre tenham sido —
e os comunistas brasileiros
nos últimos trinta anos — a
mola que aciona essa alavan-
ca.

Através dele, a inflencia
comunista toma-se cada dia
maior na vida brasileira. Na
linguagem dos chefes de poli-
cia e dos generais fascistas,
«a infiltração comunista cies
ce.»

Não. Não se torta de «in-
filtracão». C Partido Comu-
nista não é um corpo estra-
nho no organismo da Nação.
Ele é parte dela, faz parte
do .todo como. o oxigênio dá*
qua. Por isso tosna-se lm-
nossivel dísrociar um da ou-
tra sem destruir o todo. E não
há força humana, nenhum gS-
nio, nenhum per-er extra-ter*
reno c:!na: da sô"*-;i--S3.

Isso fez o Partido em trin-
ta anos de vida. E' inútil a
reação interna, é inútil a
guerra no plano mundial. To-

dos os caminhos levam ao
comunismo. Se os expoentes
dessa reação que ai está
abrissem melhor os olhos ve-
ciam quanto é verdadeira a
frase de Molotov. Bastar-lhe-
ia olhar a China, os grandes
movimentos de massa em to-
da a Ásia, os estremecimen-
tos da velha e desprezada
África, o temor que agita o
Continente Americano e os
exteriores do falso Atlas Ian-
que.

Não, senhores. E' inútil ace-
nar lenços brancos aos colos-
sos de pés de barro. No mun-
do inteiro o solo inteiro es-
tremece sob a sabedoria das
massas. E' Justo o vosso sen*
fmento fatalista diante dos
fat-tt.

A nação aprendeu muito
nesses trinta anos de vida do
Partido Comunista — tronco
cerne, seiva e fruto de um po-
to c\'Mí, graças a seus rasína-
mentos, se prepara para es
grandes dias que virão.
. .Sim — o Partido atua
. .Arrumai as malas, senhoras.
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MOSCOU 19 (I.P.) — A
minoria polonesa da Republica
Socialista Soviética da Litua.-
nit. tem todas as facilidad.-s
para desenvolvúrtento de sun
cultura no propiio tdloma.

Existem bibliotecas e clubes
con*. acervos da literatura po-
lnnesa. São exibidos filmes
poloneses, assim como filmes
•'oviéticos com «doublage» em
polonês Nos últimos cinco me-
«e» foram realizadas 320 con

A URSS Assegura
Cs Direitos ãas

Minorias Nacionais
ferenciaa em lingua polonesa
nas aldeias do distrito do Vyl<
nius.

Manifesto
Contra
Batista

HA.VANA 19 (I.P.) — WS
dia de ontem cs lideres oposi»
cior..stas do Congresso lança-
iam um manifesto conclaman-
do 53 estudantes a imprensa «,
em geral, o povo cubano, a lu-
tar pelo. restabelecimento daa
liberdades constitucionais ia

pela imediata realização í.Q
e-oiçòes livres uò pais,

O manifesto dirige-se ainda
aos governos do países estran-

geiros, concitandeos a n&o ra*
conhecer os atos do governei
de I'Ulgencio Batista.

O primeiro pais da Europa <3

reconhecer o novo governo, foi
a Kspanha de Fianco.

Corrupção
Entre Altos
Funcionários
Ianques

WASHINGTON 19 (I.P.) —
Os in.^.igadores do Senado
receberam assistência do Co-
mito de Investigações da Cá-
nia.*a i fim de apurar as irre.
Sulü.-^ides que cercam a eons-
truçfio das base.i aéreas norto-
americanas no Norte da Afn-
ca.

Ajíanta-se que nunca foi
observuua tâo grande corrupção
entra os funcionários ianques,
como atualmente A imprensa
refere-se â construção das
mencionadas bases como «o
sordid,- assunto*».

Sepultado Ontem no Caju
O Pintor Raul Dev

Realizou-se ontem, no cemi-Partido, exemplo de amor e afe«
tério do Caju, a cerimônia de se. negação à causa à qual juraste

üdclidade. Soubeste honrar em
todos os momentos o nome e a
tradição do Partido. A família,
trago o comovido abraço de
T.uiz C. Prestes o Cavaleiro da
Esperança de nosso povo, o Ca-" Rau!

pultamento do pintor Eaul De
vezza, falecido tragicamente em
Manaus, em conseqüência de um
acidente. O caixão mortuário
saiu às 16 horas do Museu de
Delas Artes, — onde estivera ex-^ __.,
posto desde terça-feira à noite, í valeiro da Espen.nça de Rau!
— sob os acordos da «Marcha < Devezza, o abraço da direção do

Fartido Comunista do Brasil
ARTISTAS
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CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Os eomunistas ensinam - e í Avenida Qomr ¦»••„„,, 275, (antigo 35) - Rea
Sm? «mDeí«T aWend"")' do Be«mde, 66-B. Em trente so Hotel Men da Sa
como lutar • por qus lutar. t^v«««»
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Fúnebre», executada pela banda
do Corpo de Fuzileiros Navais.

A beira do túmulo, falaram o
"pintor Carollo. o juiz Dioclecia-
no Martins de Oliveira, o pintor
Jordão de Oliveira e vereador
Henrique Miranda, amigos e
companheiros de Raul Devezza,
e o senhor Simões Waissman,
cm nome dos membros da fa-
milia.

A banda da Polícia Municipal
executava a cMsrclia Tónebre».
(¦uando o corpo baixou à sepul-
tura.
A SAUDAÇÃO

DO P. C. B.
Foram as se-fuintss as pa'a-

vras do .vereador Henrique Mi-
randa, que falou em nome dn
Partido Comunista do Brasil:

— Devezza. Falo como inte-
•"Tante de uma baneada eleita
com o teu voto. Trnrco-te a snu-

PRESENTES
Achavam-se presentes, entre

outros, os seguintes artistas: -—
Armando Viana, Teimo de Jesus
Pereira, Manuel Faria, Jordão
de Oliveira. Quirino Campofiorl-
to, Sílvia Chalréu, crítico Má-
rio Baiv-ta Sílvio Pinto. Roseala,
Edson Mota, Mardonald, Carolo,
Alri<1?s i.l :ha Miranda Hon6-
rio Peçanha, Pattl. Otto Chunt»,
Bustnmante Sá. Paulo Wernecfc,
Ricardo Prieto, Aladir Custódio
e Mahr.el R".ntia:*o. O diretor do
Museu de Belas Artes, Osvaldo
Teixeira, se fez representar.
MISSA

DE SÉTIMO DIA
A família de Raul Devem

10.30 horas da
de Nnsfn Ss-
missa de sAtí>

farft refflr às
tniie, na Igrc.ia

Haçfio do Partido Comunista do [ nhore do Rosário,
Brasil. FoEte um exemplo dos mo dia, «a intenção do es«
arüstasi crae tetegr-an o nosso tinto.
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Repercute na Cornara a Campanha da
Standard Contrao Clube Militar

DOIS DISCURSOS EM ESTILO DIFERENTE E COM 0 MESMO
CONTEÚDO, PRONUNCIADOS PELO AGENTE PROVOGADOR
BARRETO PINTO E PELO LÍDER DA UDN* SR. SOARES FILHO M
NOVO PLANO COHEN NA MAO DE ÜM ELEMENTO AFASTADO
DO EXÉRCITO EM VIRTUDE DE PROCESSO E QUE HOJE É

DEPUTADO PELO E. DO RIO

Mais i asso Para...

O lidor da minoria na Cá-
.nara, sr. Soares Filho, dirigiu
ontem abertamente um apelo
ao sr. Getulio Vargas, no sen-
tido de adotar medidas fasci3-
tas contra os sócios do Clube
Militar. O representante do
pensamento da bancada ude-
mista no Palácio Tiradentes
fiuer acabar com as «anoma-
}ias verificadas no Clube>. O
ir. Soares Pilho caracteriza
textualmente como uma dos-
«as «anomalias» a posição de
um grupo de sócios do Clube
ao divergirem, através do de-
bate de imprensa, da posição
eiftreguista do governo quanto
A questão do petróleo c de ou-
ítras riquezas naturais do pais,

Mostra-se o sr. Soares Filho
alarmado com a questão mili-
,iar, cujo clímax é atingido
«gora com a demissão do ge-
Meral Zenobio da Costa.

A um só tempo o sr. Soares
Filho lança apelo ao sr. Var-
gas e o responsabiliza pelo
ambiente de inquietação rei-
.nanie no pais durante o atual
jperiodo de governo, de pouco
mais de um ano. O governo
dá o exemplo da desordem nos
espíritos, diz o líder udenista.
O governo é a própria desor-
dem em marcha, afirma, .pa-
íético, em titude oratória, de
braço, erguido e cenho fran-
eido. E a seguir apela para
o Satanás Vargas...

Depois suas próprias pala-
Was lançam um jato de luz
sobre a contradição que é ape-
mas aparente. O ardoroso li-
ider da «eterna vigilância» fala
isóbre a necessidade de respei-
*o aos -i nossos compromissos.)
vom os Estados Unidos.

Ao pisar e repisàr a questão
«Ia divisão das forças armadas
c do perigo representado por
cia quanto à ordem .pública, <;
tsr. Soares não faz a menor
alusão à frenética, à desespe-
irada campanha de provoca •
«ções dos .jornais da Standard
pil em tôrnu do caso do Clu
be Militar. Ao contrário, o sr.
poares Filho afina a sua flau-
Ira pelo diapasão dessa cam-
jpanha suspeita o pede, como
os jornais, embora velada
mente, medidas fascistas para
» parcela da oficialidade de
mossas forças armadas que
contrariam os interesses do
fiando, de -ganglers» chefia-
tío pelo sr. Kockteller, bando
faue com a cumplicidade do sr.
ióotulio Vargas pretende en-
íregar de mão beijada nossas
(mais preciosas riquezas nata-
rais a uma quadrilha interna-
kional que pre.para atlvamen-
Se uma terceira guerra mun-
dial.

i Em aparte, o sr. Osvaldo
Ç)rico cita o exemplo da de-
ttiissão do general Mac Ar-
»hur, que se deu nos Estados

Unidos sem que isso tivesse
provocado uma crise militar
ou poiitica e estranha a ce-
leuraa do orador em face de
um assunto de rotina, o afãs-
lamento do comandante de
uma Região Militar.

Surge então em detesa do
sr. Zenobio, quem? O senhor
Barreto Pinto, dizendo, muito
inflamado, que não se trata
de um caso de rotina...

Outro aparte, que Be maní-
festa logo depois, é o do sr.
Felix Valois, propondo que
para solucionar a crise entre
generais o ar. Vargas nomeie
ura ministro civil para a pas-
ta da Guerra.

Adiante o sr. Soares Filho
alude à situação econômica
geral e às condições de vida
do povo. O líder da «eterna
vigilância» pede solução para
o .problema, «a fim de que o
país n5o seja lançado na
guerta civil».

— Na revolução social, diz o
sr. Valois.

O sr. Soares insiste nesse
pomo temeroso de que a si-
tuação cie miséria do povo, so-
mada á questão do Clube, leve
o país à desordem e A anal-
quia.

Ao que parece, julga o sr.
Soares que o que aí está nada
tem a ver com a desordem
nem com a anarquia e que
portanto é preciso salvar as
instituições vigentes...

OUTRO NUMERO
Substituindo o lider udenis-

ta sobe ã tribuna, saltitante, o
sr. Barreto Ponto.

Ni circo, toda vee que um
arrebata abandona o trapezió
ou a barra, surge o palhaço
para tentar taxer a mesma
colsi, até cair rumoroaamente
no (-hão, sentado provocando o
eotoi.ro de uma bixiga de boi
cholii de ar

V- i o que re-j-; oiitein o *r
Barreto. Noutros termos e
através de posturas oratórias
diferentes, realizou, ny estiio
próprio, o mesmo número da-
swhpenhodo pw seu anteoes.
so*

Fingindo combater sBÜeunf»
püoe Vargas, lançou lenha n,i
questào da crice militar. De-
pois de apontar o sr Vargas
om responsável pela crise,
exatamente como o sr. Soares,
dirige apelos ao presidente da
Rcpue-lica. Lembra que trans-
corre o dia da São José, «mo-
delo de virtudes». Pede que o
sr. Getulio com o pensamen-
to em São Josc, «restaure a
tranqüilidade*.

Mí.s o sr. Valois grita, em
aparte, que o s-r. Barreto Pin-
to é um provocador é um quin-
ta-cnlünista infiltrada no Par-
lamento que repete aa mesmas
p-ovorações feitas antes do

golpe estado-nov-sta de 10 dá
novembro.

Então o sr. Barreto resolvo
ape-ar para a documentação,..
Afirma que ve'm documentos
írémíhdoa sobro à sítXiaçao mi-
tirar que é gravíssima.

Porque nio exibe «9bí3
documentos? — pergunta o sn
Valei*.

Vi-os nas mios do depu
tado faranhos de Oliveira —
íespohóo o a*. Barreto.

Quem é esse Pàranhos de
Oliveira? Seu verdadeiro ho-
me é Daruis de Oliveira, ex-
capitão do Exercito, afastado
das forças armadas em con-
seqüência de processo e do
cumprimento dè pena de pri-
são.

Foi denunciado pelo Tribu-
nal de Segurança devido a ne-
gocios da Sociedade Técnica
Industrial, em fornecimento
de material bélico do Éxer-
cito. Também foi acusado de
ter revelado a estranhos in-
formações de interesse da se-
gurança nacional e da defesa
do Brasil. Sua condenação foi
a dois anos de prisão, além de
multa e restrição aos -coikís
públicos da importância de
Cr? 3.385.956,77 conseguida
irregularmente através da-
quela firma.

Recentemente o sr. Pata*
nhos foi acusado nós Jomàis
como proprietário de casas de
tavolagem no Estado dó Rio

Este é o depositário do no-
vo plano Cohen que dessa vez
quem anuncia não é o gene-
ral Gois, mas o sr Barreto
Pinto.

ProVa dé que o- si. Barreto
Pinto está agindo dé comum
acordo com seu companheiro de
pasfoio» dominicais em Pctro-
polis: ainda agora Barreto con.
sügúíti de seu amigo Vargas
nomear para escrivão dè uma
das Varas do Civel o sr. Ge-
raldc Calmon Costa seu subS-
titulo no cartório d» que é
proprietário.

O próprio Barreto, apenar
das diatribes ds imprensa e dos
tíhgldrís ataqiléa ao st; Vargas,
é ainda hoje, presidente da
Fundação Maná, cargo de ho-
mearão do clieie do Kxecutivo.

ff assim a Câmara, atra-
vás da algumuS de suas figu-
ras .lança o seu feixo dé le.
níw na foguelià dá provocação
contra o Clube Militar, qué já
agora, soprada pelo Repórter
ÍSsso e por jornais vendidos A
Standard, já. atinge as altas
estorna dè comando dás fórsas
armadnB.

Um caso típico dé política
de oaís semlcolonial onde 03
homens do governo atuam
oonv íantoehíg de trustes im-
perialiíítas.

(Conclusão da pág, 1)
agressivos dos ineendlários
de guerra norte-americanos.
Essa participação deseara*
da dá governo do sr. Var*
gas nos planos de guerra
do . imperialismo america*
no é que o leva a proibir a
reaHiação da Conferência
Continental pela Paz — ex-
pressão dos anseios do paz
do» povos dó Continente
ameríèano — e a desenca-
dtar o terror cont.-a o po-
ra que luta contra a fome,
pela paz e pelos seus ditei-
tos democráticos. E' por es-
Se caminho e com o conhe-
ddo pretexto de luta
contra os comunistas que o
governo de Vargas prepc#
as condições para ímpia if.-p.
o fascismo no país. Suce-
dera-se por isso as provoca*
ções policiais, os preten*
sos «golpes armedos» de
que são acusados os comu-

nlstas, provocações que de*
vem servir para Justificar o
desencadeamento do terror
policial contra o povo, para
legalizar medidas de ex-
coçáo, para abafar as lutas
do povo, para arrastar o
pais à guerra, bem como
paia entregar o petróleo
b/óssílèlro à Standard OU a
satisfazer outras exigências
d.M incendiãrios de guerra
r.-:rva-americanos.

SÃ-msnto a íorça do povo,
unido e organizado, poderá
barrar essa política crimine-
sa, impedir que o sr. Vargas
prossiga impunemente pelo
caminho da guerra. Sòmen-
te a força do povo poderá
.salvar .o pais da catástrofe,
quo o ancaça. Diante da
gravidade da situação e do
perigo crescente que amea-
ça a Nação e a própria vida
do povo, nenhum patriota
psde ficar de braços cruza-
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Já Subiu no
Elevador Lacerda ?
E no Plano Inclinado r
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dos nem impassível ou indi*
ferente.

A Comissão Executiva do
P.C.B. dirige-se por isso a
todo o povo apelando para
que se oponha dâcididamen-
te aos monstruosos planos
do governo de Vargas e dos
imperialistas norte-ameri-
canos. Mais do que nunca é
indispensável que a voz do
povo se faça ouvir, que pro*
lentos enérgicos e decididos
— os mais -;mplos •— er*
gam-se no país inteiro con*
tra o crime que significa a
assinatura desse novo tra*
tado de guerra com os im*
pei-ialisias americanos. Em*
pregando todas as formas
de protesto, as grandes mas*
sas populares devem de*
monstrar seu repúdio a êsso
acordo criminoso contra a
Pátria, assim como desenvol-
ver a mais ampla ação para
impedir que o Congresso Na-
ciohal o ratifique. A ação
popular poderá reduzir a
nada os acordos de guorra
e abalar a política de guer-
ra do governo. Se as gtan-
des massas populares toma-
rem em suas mãos a deiesa
da paz e da soberania na*
cional, os planos dos incen-
diários de guerra poderão
ser derrotados.

A Comissão Executiva do
P.C.B. cVrige-se a todos os
patriotas, homens e muleres,

Roubado o 1 Zlz -I
liSldiflSiJ IftoflA

Grave denúncia contra o
II. A. P. C foi trazida ã
nessa redação pio senhor José
Cesário da Silva, segurado nos-
se Instituto por invalidez para
o trabalho. Contou-nos que,
hámuitr.- tempo trabalhava co-
mo vendedor viajante da fir-
ma Salazar & Ciàij de Pernam-
buco. Acomoitlcr, de insidiosi
moKslia nos pitlniõès leve que
recorrer ao Instituto, do vea
que ficou comprovada sua in-
capacidade para exercer qual-
quer serviço Pãásoti, portanto,
a receber uma pensão mensal.
Depus trnsportou-sé para a ei-
dád* de Santos já que estava
de posse dos documentos ne-
ccwários para receber o dinhei-
ro que retiravs mensalmente
mêâánJméníó níravés da a?rdn-
cia Idfál do I A P. O .

Em dezembro do ano passa-
do, José Gésárío veio para o
Rio, trazendo consigo sua es-
poso A acenei'.', de Santos fes
a dc-v'da comunicação a agên-
cia daqui. No entanto, nosso
informante. npe;;nr de ter so di-
rígido A sede lo Instituto, on-
de ,noít!'ou todos os documen-
tos, linda conseguiu receber.
Mandaram que fosse tratar do

¦
assunto na asôncia dn Rua
Puilo do Frontin, que era, se-
gufdo dissoran!. o lugar ond;
receberia as pensões.

Nesse vai e vem da coda go-
ral à agencia de Paulo de IProh-
tln quatro meses se pausaram,
sendo que, finalmente, comum
cnràii que poderia receber as
pensões correspondentes a dois
menos, desde que assinasse as
folhas de pagamento dos qua-
tro meses que faltavam. José
Césírió, sm notar que se tra-
tava do uma, burla, assinou-as.
Depois róparàiido no erro que
cometerá, voltou a reclamar o
pajrami ntò dos dois meses atra-
sàdps, Ai, então, disseram-lhe
que somente poderia receber se
apresentasse um atestado de
residência passado pelo dele-
gado úe um dos distritos poli-
cia ir, í-.mdo que Cesário, em
poupo tempo, obteve esse do-
cúhíento; Logo após, na agen-
cia de Paulo de Frontin exigi
iam, ainda, a carteira de iden-
tidpdc fornecida pelo Institu-
to Peüx Pacheco.
IÍOCUMENTOS
EM ORDEM

Jcsé Cesário. que está pas.
sindo necesnidsdes, não pode
exigida. Entretanto, está com

•3®$9 ia rã a I a Wa

às mãe*, sspAsas, «lhas e
noivas que sentem ne pró*
prio coração o perigo que
ameaça a vida de seus en*
tes queridos, aos Jovens,
sejam operários, campone*
ses ou estudantes, soldados,
aviadores e marinheiros,
ameaçados de morte pelos
planos sinistros e crimino*
sos do sr. Vargas, e a to*
dos iaz calorosa apelo no
sentido de intensificarem a
luta pela pai e contra o go*
vêrno de traição nacional de
Vargas, contra o envio de
tropas brasileiras para a Co-
réia e contra a entrega do
petróleo brasileiro aos im-
perialistds americanos.

A Comissão Executiva do
P.C.B. chama especialmen-

ta aos operários • campou»-
ses para qu* intMUlfiqutnr
a luta pela pai, «ostra <
política de guerra, d* fome </
reação do sr. Vargas, polulibertarão nacional do jug*
imperialista o por um 90*verno efetivamente demo-
crático e popular.'As organizações do Par*
tido o a cada comunista
cabe, nesta emergência, o
dever de fazer esforços redo-
brados e cada vts maiore*
juntamente com todos o*
outros partidários da pax na
luta era defesa da pas e da
independência nacional.

A Comissão Executiva do
ÍARTIDO COMUNISTA DO

BRASIL
Rio, marco, 1952».

^ESQUITES AMIC 'EIS E JUDICIAIS
— TESTAMENTOS EM GERAL

— INVENTÁRIOS
DIREITO DAS SUCESSÕES

BENTO FIGUEIRA
ADVOGADO

RUA BUENOS AIRES, 90 -7.* ANDAft, 711
TEL. 43-3555 — CAIXA POSTAL fí/ *.Wt

Das 9 às 11 e das 17 às 19 horas

ir-dog 03 outros documentos
em ordem, sendo que com esses
tirar a carteira de identidade
rricébià m Santas. São os se-
gülntès: Carteira do Instituto
de Aposentadoria e Pensões
do3 Oomerciários, agência de
.Santos, carteira de Saírde, for.
hecidà pela Secretaria de Saii-
de, dn Estado de São Paulo o
co'rf'd9o de casamento. Como
!.(¦. vê essa história da sons-
gaçãó' de pagamento encerra
uma grossa bandalheira do
Instituto e um roubo.

TRÊS AMIGOS
Um é você, que lê o NOSSO jornal. Outro, é o Dossiê -üitn-

ciante. 0 terceiro é este jornal, que procura levar a- vtfeS a
verdade e o esclarecimento. Não c natural qué nós ajude*»»
mutuamente?

Compre tudo o que você precisar, lendo atenttnüeMi es
nossos anúncios. Compre de preferencia nas essa-r qte
anunciam na

"IMPRENSA POPULAR"

Novas Violências de Vargas
Contra os Partidários da Fê%

Prossegue a policia de Var-
gas na tentativa de implantar
o terror fascista contra os
partidários da paz. Ainda on-
tem novas residências foram
invadidas e novas prisões efe-
tuadas. A residência da sra.
Arcelina Mochel Goto foi as-
saltada logo às primeiras ho-
ras da manhã, 3 tiras apre-
sentaram um papel datilogra-
fado, assinado por um dele-
gado, determinando uma bus-

ca domiciliar. A senhora fez \ invasão do Mo ví tf* e" tf tover aos três esbirros que a j B r a s i 1 e i r o p e 1 a: Paz,

NA CÂMARA DO DISTRITO
BmuaaaaBaBsamaaaamnnmaaammr3snD««aamMaam«aaamBnaaaamamMi

LÊICIAS
MMAS

FALAM OS SRS. ARISTIDES SAL DANHA E HENRIQUE MIRANDA
— ALARMADO O GOVEFTCO DE MISÉRIA E DE FOME COM AS
FORÇAS DA PAZ QUE CRESCEM NO BRASILA NA AMÉRICA E

NO MUNDO
O vereador Aristides Salda- dente, um retrato do Brasil de

«ha protestou, ontem, no mo
¦sner.to em que o sr. Couto <»
Souza pedia um voto de lou-
sror para o Cheíe de Policia
ipela sua atuação no Carnaval,
«ontra as viouincias da Policia
ÍPolitica efetuadas nesta capi.
tal. A policia de Vargas piso-
.leia mais uma vez, a Constl-
tuiefio,' invadindo lares, pren-
derdo cidadãos, espalhando íi
ierror e a inticuiquilidade. A¦poücia Politica, sob a direção
<o conhecido torturador Boré,
Êíwr-.diu na tarde de ontem as
sedes do Movimento Carioca ¦•
nio Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz, prendendo
itodo.ii oa que ali se encontra-
j»am. SIVo violências que devem
üncrecer o protesto de todos 03
(aetriotas,' Mementos depois, o vereador
|f|enrique Miranda falou con-
tra sa prisões c as invasóos
.ãa lares efetuadas na madru-
|$ada « na manhã de ontem.
I&ias antes, o coronel nazista
Sue se encontra á frente da Po-
JlWtt Política havia ir.formado
ff.'A havia apennfl eis prisões
í« rotina». «Eis ai, sr. Presi*

li la-inii-ii in n i .

hoje» — diz o vereador comu-
nista. O coronel, que age em
nome do general Riopardense,
que ago em nome de Negrão,
que age em nome de Getulio,
informa: apenas as prisões de
rotma, O responsável por este
clima de violência é o sr, Ge-
túlio Vargas.

O sr. Henrique Miranda pro-'vstou demorarlamento contra
a prisão do economista: V. Z.
de Sú Carvalho, dó Escritório
parlamentar da bancada comu-
ni.Hta, arrancado oe seu lar, em
plena madrugada. Esto gover-
nc que aí está, governo de mi-
síria e de romô, sstà assueta
do cem o crescimento das foi.
ças da paz em nossa pátrio,
no continente e no mundo
Refete-se o vereador âo êxito
dn iiierência Continenta'
Pela Paz, afirmando que na
mesma se encontravam 120 de-
legados doa Partidários d«- paz
do firasil.

OUTRAS NOTICIAS
O sr. Venerando da Graça

falt.i contra a direção da Cen-
trai e em solidariedade ás1 vi-
limai, do desastre de Achieta.
O sr. Kredíríso Trata discur-

NO SENADO

sou sobre o problema dos ôm-
bus nesta capitai. O sr. José
Junqueira defendeu a causa
ingrat» do diretor da Central,
discerdando do voto d» protes-'o contra a adminisrtaç&o dn
Central do Brasil. O er. João
l.uiü da Carvalho falou contra
o P.ritor da Universidade Ru-
ral. O sr. Maric Martins réfé-
riu*»e no fim da sessão aô
<.:iube Militar, <ifazcndO uma
advertência» aj governo, par-
ticuiarmente ao sr. Getulio
Vargas.

LAFER, SAHOTADOR
DA CENTaAL

Em sua declaração de voto
sobre o protesto contra a Cea-
trai do Broail, o ar. Jo6o Luiz
de Carvalho afirmou: «Apon-
to o sr. Ministro da Fazenda,
sr. Horacio Laíer, cóíhó um
dos maiores sabotadoree da
Cent.vd do Bracii. Até para a
compra de parafusos- tem sido'nege.da verba».

ATLÍÉTISMO

A primeira competição do
«II Troféu Brasil» será rea*
lizada sábado e domingo pro-
ximos, no estádio do Flumi-
nense. Concorrem à disputa,
nove grêmios bandeirantes,
quatro cariocas e cinco gau-
chos.

A FMA fará uma solicitação
especial para que os atletas
sujeitos ,i cstá(;in possam
participar da competição. As-
sim, o Palmeiras estaria pre-
sente com toda turma que
veio transferida do Floresta
e ainda neste easo, estariam
Valdemar Caldas e José Te-
les da Conceição, recentemen-
te engajados ao Flamengo.

BOLA AO CESTO

O costobolista rubro-negro
Tiãó Mendes, será responsa-
vel pelas equipes da A.A. Vi-
lá Isabel.

Náir e Neiva já se encon-
trarh em São Paulo, onde a
concentração das «estrelas»
que intéívirãó no sulamerica-
no, foi reiniciada.

CICL»MO

Todos os clubes filiados a
FMC, estarão emepnliados,
domingo vindouro, no Circui-
to de Sío José que terá o pa-
trocinio da União Cieiwta do
Encantado.

POLO AQUÁTICO

A tabela do certame de ter-
ceirà divisão, a iniciar-se no
próximo dio 5 de abril está
assim organizada:

Abril,5 — Guanabara X
Vasco; Í2 — Botafogo X Vas-

co; 19 —¦ Guanabara X Bota-
fogo. P.ettirno; 26 — Vasco X
Guanabara; maio, 3 — Vas-
co X Botafogo; e 10 — Bota-
fogo X Guanabara.

Até o momento, a campa-
nha dos áqüapolistas brasi-

leiros no sulamericano foi es-
ta: Derrota para a Argentina
por 7x0; Vitoria sobre o Peru
por 11x0 e derota para o
Uruguai, por 4x2. Neste ulti-
mo «match-» não merecíamos
perder, segundo os relegra-
mas da capital peruana. A
Argentina está praticamente
de posse do titulo, muito em-
Dora ainda falte tofio o retur-

VROS ESCOLARES
® CURSO PRIMÁRIO

9 ADMISSÃO
® GINASIAL

® CIENTIFICO E CLÁSSICO
ESCOLAS SUPERIORES E TÉCNICAS

Façam suas encomendas

ordem era ilegal e que so-
mente um juiz tinha poderes
para determinar aquela bus-
ca. Apesar do protesto, en-
tretanto, e do estado de sau-
de da senhora Mochel Goto, a
invasão foi efetuada e apren-
didos, sob protestos, numero-
sos livros, jornais e revistus.

i Também foi invadida a ca-
sa do sr. Zacarias de Sá Car-
valho, às primeiras horas da
manhã. A cena foi idêntica.

O sr. Zacarias Carvalho,
que é funcionário do escrito-
rio parlamentar do deputado
Roberto Morena, protestou
energicamente e Se recusou- a
atender à voz de prisão dada
pelos «tiras». Estes pediram
o auxilio da RP levando pre-
so o sr. Zacarias Carvalho de-
baixo das maiores voilencias.
Também as residências dos
?rs. Adalberto Pita Pinheiro e
José Mascaronhas Sampaio
foram invadidas, com apre-
ensão de livros, jornais e re-
vistas. Da residência do en-
genheiro Pita Pinheiro os po-
lidais levaram, também, um
filme do Congresso Continen-
tal pela Paz. Quanto ao sr.
José Mascaronhas Sampaio,
que acabara- de ser posto em
liberdade, pois havia sido
preso na véspera, quando da

a policia tornbti a pren-
de-lo, sem qualquer alegação.
A LISTA DOS PRESOS;

E' a seguinte a relação- dos
patriotas presds antè-ontem e
ontem pela policiai a máioWà
dos qxiais jâ foi posta-em- fí-
berdade em virtude' de? ordem
de habeas-corpus. Manoel Pe-
reira Rocha, Zacarias- dé áá
Carvalho, Álvaro Gomes: dos
Santos, Manoel dos Santos
Guerra Filho, Luiz Grabois,
Luiz Pereira Borges; íiueiõ Rá-
belo Alencar, José Gomes da
Silva, Osmar J&cotisén:, Ma*
noel José dos Santos, José
Mascarenhas Sampaio, Alber-
to Carmo, Eduardo Ferreira
dos Santos e outros, cérc* de
30 partidários dà pau.

PROTESTOS

Estiveram em nossa «sia-
ção, ontem, para- laVraf- ser
protesto contra a onda de pro-
vbcàçõéS terroristas" e' gúértei-
ras do governo Vargas; Ènt*
outros, representantes dòS' &'•
suintes Conselhos1 de Paz da
Capital da Republicai dá Pe"-
nha, do Grajáu', dàf Central
dó Brasil, dos Jornalistas,, da
Associação Feminina do Día-
trito Fedpral. do Centro dà- Ci*
dade, de Vila Isabel dos fílij*
cionarios Municipais; do' Ca"-
tete-Laranjeiras r da- «>Wa
Sul.

.?nmj..................... """ft-ttttttitfitnrttftmèn.

DR. A. CAMPOS |
(Cirurgião¦- Dentista) \

Dentaduras anatômica*, por proceisá nortti-amertcauo HHntl.j íiliccif u oiwratoct d» bõc» — ItKIDUES FIXU8 
'» 

MOVlr^ latoiieh) com material garantido por preços racoárerit CoBml. \tórloa: Ku» do Carmo, u. » — a« andar- tal» mr \. ji. J"as. o sábados o Kua O. Manuel, U — ,ob i, 2m *.'¦, taextai-íclras. — TELKroílJi: ia*18H- i
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ESCRITÔHIO DE A"}VOCACrA
DO

DR. ALCIDES RODRIGUES JÚNIOR

£— Civel, crime, comercial c família *
Rua do Carmo, 6 — 9.' andar — Saln 902-3 9

FONE: — 42-7573

Assinado o Pacto Militar
Um Dia Após a Concessão

Do Empréstimo Pelo
Eximbank

* ?3tóÍÈS ha.»a 
;iCa.dlllacs>> I» andamento da assinatura' do#. tustnbuir, mi eleições no | conv&iio.ítorroe dacorreram tranqul

ikts-iiMu Incidentes. Foram re-
«ondjaidos os mesmos srs. da
Mesa, anterior « das Comissões
Jtücalcas.

O bando udenista alijou da
)f»ce-lidcrança o sr. Hamilton
Kogucira. O líder Ferreira da
(ítousa, quo é o «economista»
jta Casa e muito relacionado
jios bancos nacionais e inter-
fcacior.ais, acha oue o referido
Hamilton «ayànija muito o si-
ftalv ouando in-pugiu as rela-
gfJM com«rciai:j do Brasil com
iM ppises de república popular
» exalta su excelnnclas rio i-Ex-
,»frrt ai'.c Impor; Bani».

Por Jdnal, coment'ava-scj oa.

norte-americano-bra.
slleiro no Itamnraü, «hté i
quatro horas depois que o -rEx
port snd Import Bank» conce-
dia. atinai; o^ crédito tantas ve-zes suspirado- raí» a, Usina- díVolta rtedona»

Dizia-se que essa' barganha
?r.. por demais escandalosa,
pois o pedido esiav* lá desde
abri', de 1949 e o* homens de
Wall Street só largaram oi di-
nheiro quando tiveram it cer-
teza de que o pacto guerreiro
seria assinado. O crédito è de
.'5 milhões de dólar*! —- o pre-
ço pelti qual o sr. Vargas se
compromete x entregar nossos
rníhericni * .-nW* r>w-r t

—¦MÜ—¦—*¦—É—«ihii.i -iiui.iii.. ,„.ii .„,

ARTIGOS FINOS jPARA HOMENS— j
GAMA E- MESA j
Fábrica píójjriii-w
Vendas a varejo—

P/JA DA CARIOCA. 87
Junto à Praça Tiradentes

¦ — ¦*¦ a, «fc *t»fi*

DEPOIS DE TENORIO, TOF RADAS EM CA-
XIAS.., — DISCUTIRAM E O MOTORISTA
SAIU BALEADO — A MOÇA SUICIDOU-SE
IN A ESTRADA DE COLÉGIO — DESPEJADO
O MÉDICO PELO COLEGA DE PROFISSÃO.

0 comerciante Angelino Rodrigues Pinho, de 42 anos, resi-
dente à rua Lourenço .Ribeiro, 112, casa B, deitara-se, à noite,
bastante doente e, pela madrugada dè hoje, às 3 horas, levantou-
se para ir ao banheiro, quando ouviu uns ruídos «st ninhos no
interior de' sua casa. Desconfiou e acendeu a luz, depurando,
então, com um homem que, vendò-sè, descoberto, tratou de es-
conder-se atrás- de uhr movél'. Mão adiantou', pois o' comercian-
le avançou' na. direção- do desconhecido, que era- um ludião, on-
quanto este procurou escapulir-se pula porta da rua que estava
aberta. O senhor Angelino saiu atrás do assaltante, aos gritos
de «pega ladrão», que atraíram a atenção dos vizinhos. O re-
sultado d etoda> a corrida é que- o ladrão foi pouco depois agar--
rado e entregue a dois guardas' municipais' que passavam peloiocal. Trata-se- de Valdemar Jospe Teodoro, de 25 anos, e quechegou há pouco tempo, de Juiz de Fora.
TOURADAS

A cidade de Casias, testomuiilia diária
entre os pfítoléiràs Tcnório Cavalcante e A
rece que r-t- • ( v.K- diípoeta' a' ocupar as .
flehsácirjnaliaii. última, novidade lá surgio

i-iros- tfpcadps
liiipyrato., pa-

rf:i inÍprenSa
it.i "autoria d-.-

gínqua, achou de promover, nada mais nada menos que uma...
tourada. Já foram feitos os primeiros ensaios para o «espeta-
culo*, num dos treinos foi utilizada uma vaca que, olhando como
urna cara de quem não quer nada para o audacioso «toreiro», nem
ligou para este e tratou de atacar uma robusta toiça do capim...

Enfim, vejamos qual será o resultado dessas touràdas queo espanhol promoverá. Vai ver que no final, a verdadeira tou-
rada realizar-se-á entre os «válientes» desordeiros do local, Te-
r.tfrio e Imparato...

DISCUSSÃO
Depois que cortaram as re-

IaçÒesj e isso já fali bastante
tempo, o motorista Belmiro
Josó Lopes Soares, morador na
rua Quéreíiguêj 203, e o ope-
rárlo José de tal, um não po-
dia ver o outro aem que a rai-
va subisse à cabeça. For íim,
íiiiconiraram-se e brigaram. O
resultado daquele final o mo-
torista foi internado no Hos-
pitai Carlos Chagas, pois, na
discussão, levou um tiro na
perna; esquerda.

DESPEJO
Os'4dois médicj;; ocupavam

..iic.aultóriòs' no mesmo edifí-
:fó; quer fiçu ¦¦) ''vúà 

México, i

Freire Mesquita e Hélio Eiris
Estè último; som dar qualquer;satisfação ao colega; despejou-
o da sala que utilizava. Ò
médico despejado, segundo
afiímou processará o autor cio
despejo,

SUICIDOtT-SE NA ESTHADA
DS COLÉGIO

Mais um caso de sucídio ve-
riíicoif-se ontem. Uma jovem
de cór branca e aparentando
vinte anos de idade, ingeriu
um tó;;icu iorte quando trair
sitaVá pela Estrada de Colégio
Pouco depois, não resistindo a
violência- do veneno, tombou
sem vida. Seu corpo-foi remo-
vido para o necrotério do Tnü-«Dn «paeKti to- M?*-*» Sss^fe» ou», «sudoto >U torra ten- 1 82";'. Rram'o«' dis. l.ílurenzó. tttuto Médico Legal.,

ALFAIATE
G E Z A R

Tecidos nacionais e estrangeiro»
Crediário: — Tel: 37-0114

CÓPIAS EM 15 MINUTOS
RUA CHILE, 33 ~ FONE: 42-75Í48

MtaMMmtu» iam 1**WÉlWHt1HUi * V>

m mm §#í
...que com apenas CrS"3.000,00 podúv comprar !im> iote deterreno, em local de fácil \alorizacão. medindo 2DVx 501.000' M2), cm 57 prestaçBes mensais de Cr$ 50,00 « CriloO.OO de entrada?

Se 111^ inieressíi, peca informaf.:õeç :*
OK3X3GIÍ gelo¦'; : ie22*&079.
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GRANDE ASSEMBLÉIA DOS TÊXTEIS, DOMINGO BEUNIRAM-SE TERÇA-FEIRA ULTIMA NA
SEPE DO SINDICATO A COMISSÃO DE SA-

LARIOS, MEMBROS DA COMISSÃO DE PRO PAGANDA E DELEGADOS DAS FABRICAS DE TECIDOS DESTA CAPITAL, A FIM DE TRAÇAREM PLANOS PARA A PREPARA
ÇÃO DA GRANDE ASSEMBLÉIA QUE SE REALIZARA DOMINGO, DIA 23, ÀS 15 HORAS. NESSA ASSEMBLÉIA OS TRABALHADORES TÊXTEIS DISCUTIRÃO O PROBLEMA
DO AUMENTO DE SALÁRIOS QUE YfSBI PLE JTEANDp HA MAIS DE SEIS MESES É ADOTARÃO AS MEDIDAS NECESSÁRIAS FRENTE AO DISSÍDIO EX-OFICIO INSTAURADO
tf***********'**»*» * # # A SUA REVELIA PELO MINISTÉRIO DO TRABALHO *******************

Exigir a Retirada
Dos inttamáveis do Porto

í':'..:: :,"'i':.:'

I ANTÔNIO CASTRO
A criminosa tragédia provocada pela

Administração do PSrtb, que roubou »
•vida a dois honestos trabalhadores, dei-
xando suas famílias aa desamparo, é uma
seria advertência a iodos os portuários.
Não somente os tubos de amônja mas to-
dos os produtos inflamaveis armazena-
dos na faixa do cais constituem um enpr-
me perigo. A explosão dç segunda-feira
foi apenrfs uma amostra do que poderá

kí acontecer. Os depostos de inflamáveis
i|§ de momento para outro poderá voar pelos

ares e centenas dc trabalhadores perece-
rem. Os doze tanques de gasolina da Standard Òil que se
alinham junto ao parque de minérioB da Central do Brasil,
representam uma verdadeira armadilha. Ap passarem as
locomotivas «lios trens lançam fagulhas sobre eles. Expio-
dindo, esses imensos depósitos de gasolina provocarão uma
catástrofe dt, conti íuências imprevisíveis que atingirá não so-
mente aos trabalhadores mas o próprio povo, .especialmente
os moradores daquelas redondezas.

Por conseguinte, c bem justo o movimento que começa
a se csboçjir entre os trabalhadores do porto para forçar a
A. P. R. i. a retirar os inflamycis do cais c exigir a trans-
ferência para onlro local mais apropriado desses depósitos
de gasolina, conforme mandam as próprias leis do pais. O
que nâo pode continuar é essa empresa imepriali.sta ameri-
cana a ameaçar a vida dc milhares de trabalMores e do
povo ciioca. A morte estúpida dos portuários Joel Evan-
gelista da Conceição e Osmerio Gomes da Silva, é uma de-
monslr^ção do menosprezo do governo â rida do operaria-
do. Por outro lado, deixa patente que se não fôr obrigado
pelos portuários o governo não tomará nenhuma proyidcn-
cia tio sentido de garantir aos mesmos uma maior segu-
rança no trabalho. E como Joel c Osmerio muitos outros se-
rão'sacrificados em condições ainda mais trágicas.

TERROR POLICIAL
Fábrica AntárticaNa

Aumento de
Salários
Para os
Trabalhado-

Caféres em
No dja 22 deste será realiza

da uma mesa-redonda no De-
partamento Nacional do Tra-
balho entre os carregadores e
ensacadores dc caie o os em-
pregadores. Esta reunião foi
solicitada pelo Sindicato dos
trabalhadores, em vista dos
patrões terem recusado a ta-
bela de aumento aprovada pe-
Ia corporação em ampla as-
nembleia.

RUA ABANDONADA
Um leitor procurou nossa

reportagem para reclamar,
por nosso intermédio, à Pre
feitura, imediatas providen-
cias para que seja limpa a
rua Diamante, em Bocha Mi
randa, pois a mesma, como
afirmou, encontra-se no mais
compito abandono. Acrescen
tou que a rua está cortada de
valas e buracos, que impe
d.em praticamente o trafego.
A água empossada termina
por escorrer para as valas la-
terais da rua, que, não têm
escoadouro. Os moradores

vêm, além do mais, sendo no-
lestados por mosquitos qu«
ali se juntam.

Na cervejaria Antártica os
trabalhadores vivem submeti-
dos a um regime de trabalho
forcado sob a vigilância de
uma policia particular orladi
pela empresa. Pará esse mi-
serayel serviço são contrata-
dos elementos desclassificados,
muitos policiais vindos da rua
da Relação. De todos o mais
oiado pelos trabalhadores 6 o
ii.se<ii'da guarda, de nome Xlis.
E' um Indivíduo mesquinho,
que nao tem feito outra coisa
dentro da empresa senão .per-
seguir aqueles que nâo querem

Irão ao
Dissídio os
Enfermeiros

Tendo fracassado as me-
sas-redondas convocadas pe-•io Departamento Nacional do
Trabalho, os enfermeiros re-
correrão à Justiça do Traba-
Iho contra o aumento de 300
por cento no desconto paraalimentação que os patrões
pretendem efetuar. Os pro-
fissionais de enfermagem
pleiteara que o aumento do
desconto não ultrapasse a 100
f>or cento. Tais esclarecimen-
tos foram prestados à impren-
sa pelo presidente da Casa do
Enfermeiro do Brasjl.

AGUARDA PARTICULAR CRIADA PELA EMPRESA PERSEGUE ATROZMENTE OS
TRABALHADORES—BEBER UMA GARRA FA DE GUARANÁ SIGNIFICA DEMISSÃO
— NO VERÃO SÃO OBRIGADOS A TRABALHAR 10 HORAS POR DIA — OS DIAS QUE
PASSAM PARADOS EMBORA DOENTES OU ACIDENTADOS SÃO DESCONTADOS

NAS FÉRIAS
se 5'ibmeter passivamente ao
regime de coação policial. Uma
queixa sua à direção da fabn-
èa .ngnifica demissão certa,'

FfVEQUENTES
REMISSÕES

Esse policial e seus prepos.
tos "üo responsáveis por gran-
dc numero de demissões de ho-
nestes trabalhadores. Para
tanto basta que peguem um
operarão bobendo uma ga;*.
rafa de guaraná. Fazem logo
grande alarido e levam-no a
pmwnça do gerente que o do-
mite sem siquer se dignar a
ouvi-lo. Os mais visados por
esses algozes são justamente
os operários próximos de com-
pl.-tar um ano dc casa, o que
lhej dará direito a indenização
em cá?c de dispensa injusta.
A empresa tem interesse em
demitir esses trabalhadores
pr.ra admitir outros com sala-
ries inferiores.

CONTRATOS
LESIVOS

Por outro lado, a Antarcti-
ca utiliza um tipo de contrato
lcs'vo aos interesses dos tra-
balhadores. Inicialmente con-
trata-os por apenas 2 meses a
titulo de experiência; reservan-

i do-se o direito tle despedi-los

iiÉÓ&WCQ DE MÁQUINA DE COSTUHA

Conserta, compra e vende
maquinas de Cultura usa-

j
das. Retorma m geral.
Tel.: 49-8310 '

-Uii_ljf
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Você Conhece Arnaralina?
E Itapoã ?

Exigem os Motoristas
Pagamento da Gratificação

ARBITRÁRIO DESCONTO NOS SALÁRIOS
DOS TRABALHADORES DA VIAÇÃO ES-
TRELA DO NORTE — REPRESÁLIA CCN-
VRÀ A MEDIDA PATRONAL — UMA HORA

PARA AS REFEIÇÕES
Na manhã d ontem, dia de

pagamento na Viacão Estreia
do Norte, motoristas e troca-
dores foram surpreendidos
com um grande desconto fei-
to em seus salários. Dirigi-
ram-se à gerência, a fim de
reclamar contra o absurdo,
sendo então informados dc
que a empresa decidira sus-
pender o pagamento da grati
ficação diária de 20 cruzeiros
que percebiam além do sala-
rio normal. Adiantou a gê-
rôncia que tal medida tinha
sido tomada em vista da sen-
lença proferida pelo Tribunal
Superior do Trabalho, eonce-
dendo o aumento de salários

para os motoristas, despa-
cli antes e trocadores.
INDIGNADOS OS TRABALHA-

DORES
A arbitrária medida causou

profunda indignação a todos
òs trabalhadores, que resolve-
ram tomar posição contra a
atitude dos patrões, passando
a descontar, por conta própria,
uma hora para as refeições.
Isto porque, segundo contrato
que firmaram com a empresa,
o pagamento da gratificação
lirihá por fim a redução de ai-
moço para meia hora apenas
Além disso, os trabalhadores
resolveram reduzir de 11 para
oito horas e meia o tempo de

serviço diário.

yeru^do esse praso. Geralmcn-
te porém, não o faz. Renova
c contrato por mais 11 meses
nas mesmas condições. E' cn-
tão que os põe na rua para
evitar que completem um ano
de serviço e adquiram direito a
indenização em caso de dis-
p-msa. Dessa forma, anual-
nwnte, lança ao desemprego
centenas de trabalhadores,
substituídos por outros pelo
hie.irno processo.

10 HORAS DK TRA-
BALHO NO VERÃO
tVmsta ainda nesses contra-

los uma claiMU'a arbitraria
pela qual os operários ficam
obrigados a trabalhar 10 ho-
ras por dia durante o verão.
Isso prque nesta época com o
calor excessivo a. Antártica au-
menta 6 volume de seus nego.
cios e tem necessidade de au-
mentar também a sua produ-
ção.

Findo o verão são abolidas
as 2 horas extra que acarre-
ta uni desiquillt-rio nos orça-
mentos dos trabalhadores. Tal
fato é bastante sentido. Um
operário ao denunciá-lo, frizou

ser esau uma arbitrariedade
intolerável porquanto a empre-
sa trata-os como verdadeiras
máciui: : que têm de produ-
zir mais ou menos de confor-
midade com seus interesses.

SAO ROUBADOS
NAS FERIAS

Mas não é só. Além de to-
:laa essas irregularidades a
Antaretlca rouba os trabalha-
dores nas ferias, para o que
utiliza um processo deveras
revoltante. Aqueles que são
afastados do s-irviço por moti-
vo de ooença ou acidente têem

os diau que passam parados
descontados nas ferias. Um ab-
surdo, O operário que adoece
ou é acidentado devido as pes*
almas condições de trabalho,
sendo portanto prejudicado en*
sua imucie ainda perdo o gozo
aes poucos dias dô descanso)
que lhes garante a lei anual'
mente! Diante desses fatos li
que os trabalhadores estão sen*
lindo a necessidade de se or-
ganízarem para defender seus
direito. Um dos que falou ai
vossa teportagein declarou que!
está desenvolvendo uma inteiw
sa propaganda de esclareci*'
mento de seus companheiros nej
scntir'o de levé-los para dantra
d~ Sindicato, onde poderjUi
exigir dos empregadores o rep'
peito as leis trabalhistas comi
também lutar por melhores sa»
íaries. v

Amplia se em ToiIõ o País
A Luta do Fun 1

Conquistaram os servidores
públicos uma vitória parcial
ao conseguir da Comissão Go-
vernaniental qüe seja afasta-
da qualquer hipótese ou mes-
mo de reestruturação, deveu-

conquistai' o aumento na ba-
se da tabela que foi apresen-
tada ao sr. Getulio Vargas em
um memorial assinado por 50
mil funcionários, o que é a
seguinte:

nua coeso ern torno do memo-
rial entregue ao Presidente
da República. O ilustre Cole-
ga pode contar com a integral
solidariedade de todos os ser-
vidores deste Estado, as.) Al-

*—m*»^^^*^****^^^^*^mmmm^^mmmmBmÊi^m*mÊÊK—Ê*wmmmmmimmmm ——¦———i in i ¦!¦  nn i n'I I '
Padrão Atual Vencimento Percentagem

Referência Vencimento Futuro (.%'¦)
. . 

A — 17  1.200,00 3.000,00 j 150,00
É — 18 '.. 1.310,00 3.300,00 > 151,00
C — 19  1.440,00 3.600.0C l.50,0C
D — 20 ........ 1.580,00 3.900,00 | 146,84
E — 21  1.720,00 4.200,00 144,19
F — 22  1.900,00 4.600,00 * 142,11
G —23  2.170,00 5.000,00 130,41
S — 24  2.580,00 5.400,00 109.3C

1 — 25 2.990,00 5.800.0C j 93,08
J — 2G 3.620,00 ,! 6.200,00 I 71,27

K — 27 ,.,. 4.310,00 j 6.600.0C 53,13
L — 28 5.160,00 7.300,00 j 41,47

M — 29 6.080,00 8.100,00 | 33,22
N — 30 ....... 7.230,00 9.000,00 24,48
0 — 31  8.400,00 | 10.000,00 \ 19,05

__
'mHmmmmmmmmmMMMmwmmwmmmMmmmmÊmmmmammaÊmm^miÊÊmBm* ¦¦ mw  ¦¦¦¦ --w»: ¦—-¦¦»¦ hii~w-«»-»»«im—wp

Observações: — l.»>
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òs diaristas e tanefeiros terão aumentos equivalentes aos concedidos
mensaíistas.
os salários inferiores a Cr? 1.200,00 terão o aumento de 150%

'DUELO AO SOL'

MAIA

Ê falta de educação dizer, depois de comer um pedaço de
bolo, numa festa de casamento, esta frase: — «O bolo da noiva
C3tava maçudo».

No entanto, com toda a beleza aparente que os bolos de
noiva ostentam, sua massa interior é desagradável à mastiga-
ção e ao paladar, porque possuem um gosto de guardado.

Com «Duelo ao sob o mesmo acontece ao paladar visual,
se assim é possível comparar. Depois de guardado nos cofres,
durante longo tempo, este filme de Davi O. Selznick está sendo
lançado com o aparato de um bolo de noiva: Colorido fenomenal!
Direção de King iVdor, soberbo! Uma história vigorosa! Estu-
pendas interpretações de Jennifer Jones, Gregory Peck, Joseph
Cotten e outros.

Em «Duelo ao sob pode existir todos estes predicados. Po-
rem, consegue interessar ao espectador, somente pela presençade Jennifer Jonet, no provocante papel de uma mestiça domi-
nada pelo desespero do sexo.

«Duelo ao sob além de ser um filme que procura aguçar um
herotisnío de fabricação, exalta o latifúndio e está saturado de
angústia sangrenta na cena final, onde o ódio e 0 amor aluei-
nado morrem abraçados na histeria da mestiça e no egoismodo filho do senhor latifundiário.

Sua construção cinemática, abandonada por vários direto-res, durante a filmagem acidentada, ficou sem unidade mecâ-nica o emotiva.
Este filme, onde comparece Lilian Gis, a veterana ingê-nua de «As duas órfãs», no silencioso, está superado por mo-"V° de_ seu tardio lançamento ter facultado pjágios em várias

produções recentes, como aconteceu, há bem pouco, com a médio-endade «Escrava da ambição» cuja cena final 6 uina cópia emcarbono do final de «Duelo ao sob.
Muitos irão aceitar este «best-sejlers», porque como acon-tece com os bolos de noivas, êle está enfeitado com ótimosatores e sua história escandalosa apresenta sugestivas intençõesdramáticas no berrante tecnicolor.
Conseguimos mastigar o bolo, ou assistir, até o fim esteIUme esperado. Porém, ficou na imaginação o mesmo gosto deguardado dos caríssimos bolos de noiva gostoso, deve ser feitoem casa, nos modestos casamentos, sem o aparato de alucina-'ino e angustia esparramada em tecnicolor.
E vamos ficar por anuí, para não terminarmos, com umareceita de bolo em tecnícqlor.
NÃO VALEU A PENA ESPERAR POR SELZNICK.

j ,Antonl° Gonçalves, o cinegrafista de «Cascalho» e «Hós-pede de uma noite», partirá para Minas, contratado.¦ Antes, dura, no Curso de Cinema, ha Escola do Povo, sex-ta-felra próxima, às 20 horas, uma aula sobre, os seguintes as-juntos: Funcionamento do fotometro, e Sensibilidade das prin-v.pais películas, usadas no cinema. V

OS PROGRAMAIS DE HOJE
AMERICA — «fogo na oarnet,

oom Mercedes Barba.
ART-PALACIO - «O moinho

fio pó», oom Jacques Sernas
« Carla Del Poggio.

àSTQRIA - «Vinho, mulheres
r música», com Tony Martin
« Janet Leigh.

AVENIDA — «Dizem que é pe-
oado», eom Cary tírárit e Je-
anne Oraln.

akteca - «Fogo na carne»,
cora Mercedes Barba.

EA.NDBIRA — «O preço de um
desejo».

BÜTAii'OUO t- «Ú tesouro do
vulcão», com Johnny Sheffield
a Donald Woods,

8BAZ DB PINA - ..-Aviso aoo
navegantes», oom Qewty# •

CARIOCA — «Duelo ao Hol»,com Gregory J»eck, JenniferJonos o Joseph Cotten.'
CENTENÁRIO ~- «Os amores drCarpllna», oom jlartine Caro!
CÔL18ÊU - «i'ogò ha carne».

com AlerCHdea Barba.
CÕLÒNÍAL — «Vinho, mulherese música», com Tony Martin
e JaneUi Lèlgh.
% D& 'SA' 

.- «Sem novidades
na íront» e «Ronièu "radioíó-
hlco» (comédia).FLUMINENSE - «Hipócrita».

GUARANI - «Corsário inàmito»,
com ciuudt Ralns e «Justiça
Imparcial».

GRAJAU' — «Luae* da cidade»,
com Gharlie Chaplin.
KtJa^ .Mtt&BiUvSUtU»r*i * '

rausictti, cum Tony Martin u
Janet Ucigli o «Amtòa por
três», com Goòrgè ttaft o Joaíi
Bciictt.

IÜKAL — «Duelo ao Holv, com
Gregory Peck. Jennifer Joneu
o Joseph Cotten.

. ?ANBMA — tPoffo na carne»,
com Mercedes Barüu.

IMPÜIUU — vDuelu uo BOls,
com Gregory Peck, Jenniler
Jones e Joseph Cotten.

ÍRIS — «Fogo na carne», com
-Merccdea Barbai

IjEBLOW — «iJineni quo e1 [»-
cado», com Cary Grant o Je-
anno Crain.

1j.. :. - «Harancu atrapalha-
da».

MADURE1KA — «U tesouro do
vulcão», cum Johnny SheííieW
e Donald Woods.

MARACANÃ — «Duelo ao Sol»,
com Cregory Peck, Jeimifei-
Jones o Josepli Cotten.

MASCOTE! - «Vinho, mulheres
o nnistcK», com Tony Martin o
Janet Leigh.

MEM DE «A' — «Duelo ao üolí,
com Groííory Peck, Jennifer
Jones o Joseph Cotten.

METRÜS (Passeio, Tijuca c Co-
pacábanà) — A ponte de Wn-
terloov.

MIRAMAR - «Duelo ao Sol»,
com Gregory Peck, Jennifer
Jones e Joseph Cotton.

MONTE CASTELO - «Duelo ao
Sol», com Gregory Peck, Je-
nilcr Jones o Joseph Cotten.

ODEON — «Fogo na carne», com
Mercedes Barba.

OLÍMPIA — «Não confie no seu
marido» e «Tarzan c a mu-
llicr leopardo», com Johnny
Wcissmuller.

OLINDA — «Vinho, mulheres e
musica», com Tony Martin ò

Janet Leigh,
PALÁCIO — «Duelo ao Sob,

com Gregory Peck, Jennifer
Jones e Joseph Cotten.

PARA TODOS - «O moinho do
pó», com Jacques Sernas e
Carla Dei Poggio.

PARISIENSE - «Vinho, mulhe-
res e musica», com Tony Martin

o Janet Leigh.
PÀTHE' — «O moinho do pô».

com Jacques Sernas o Carla
¦ Del Poggio. ,

PLAZA — «Vinho, mulheres e
musico», com Tony Murtin i
Janet Leigh.

PÍRÀJA' — «O tesouro do vul-
cão», com Johnny Sheffield e
Donald Woods.

PRESIDENTE — «O moinho do
pó», com Jacques Sernus e Car-
ia Del Poggio.

PRIMOR — «Vinho mulheres c
música», com Tony Martin c

Janet Leigh.
REX — «O tesouro do vulcSo»,

eom Johnny Sheffield e Do-
nald Woods.

Rü5ü — «Duelo ao Sol», com
Gregory Peck, Jehnlier Jonés
e Joseph Cotten.

R1AN — «Dizem que è pec$-
do», com Oarj Gtint e Jéaiine
Crain.

RlvOU - «Uma lu» na estrar
da», com Uavid Conde, SHva
i'ilho • Veta Nunes,

RIM — «VIRllo, mulherí» ç
musica», com Totiy Martin •
Janet Leigh,

ROSÁRIO — trDuelo ao Sol»,
com Gregory Peck, Joawa
Cotias *. .tfm^Sm ,Iro«*4 _

SANTA ALICE - «O moinho do
go»,''corri Jacques Sernas e
Carla Del Poggio.

S. JOSli' — «Caujiio do Volga»,
filme russo,'com Lubnv Orlova
o lgor Ilinsky — músicas de
Dunuyeviski.

S. LUIZ — «Duelo ao Sol», com
Urcgory Peck, Jennifer Jo-
nea o Joseph Cotten.

S. PEDltU - «i'ogo na carne»,
com Mercedes Barba.

k aí. LOBO — «Duelo uo Sol»,
com Gregory Peck, Jcmilíer
Jones o Joseph Cotten.

VELO — «Uma cidade quo aur-
ge», com Errol Klynn.

V. ISABEL — «Mulheres desa-
parecidas»; «O rancho da discór-

iliat e a série «A Rainha do
Congoü.

VITORIA - «Disem que ô pe-
cado», com Cary Grant o Je-
anne Crain.

~~ PF^RAMAS
DE HOJE

*
ALVORAD . — «Para servi-la

madame» - ela. de Milton
.'arnolrp, com Maria Lulza,

Osvaldo Louzada, Elisa Ma-
tos. Ferreira Leite, Lia Jor-
dan, Alberto Matos o outros

às 21 horas.
CARLOS GOMES - «Branco, tu

o mèu», de Humberto Cunha o
Roberto Pont, com Wàiter D
Avilr Elvlra Paga, Carmen
Rodrigues, Violeta Ferraz o
outros - às 20 c 2a horas.

COPACABANA — cOs ovos de
avestruz», pela cia. Os Ar-
listas tinidos, com Henrletle
Morlncau, Jardcl Jercolis Fi-
iho, Francisco Dantas o um
grande elenco — às 21,80 1)3.

FOLLIES — «Cock-tail do boas»,
de Paulo Guanabara, Aloislo
Silva Araújo o Raul Úúbois,
coih o Ballctt Pigalle, cirmen
Brown, Colo, Alàdlm o outros

— às 20,30 o 22,20 horas.
JARDEL — «Banana não tem

curpgo», pela cia. Paulista do
Revistas. Apresentação de

Geysu Buscou, às 20 o 'h hs.
RIVAL — «Madame Sana Góne»

Aldn Garrido e seu elenco
âs 21 horas.

RECREIO — «Eu quero sassa-
rica», ds Freire Júnior, W-
Pinto e Luiz Iglesias, pela
cia. de revistas de Wálíe:
Pinto, com Oscàritó, Marion,

¦ íris Delniar. Pedro Dias, Sil-
via Fernanda, Manoel Vieira,
Marina Mareei. Regina Nassei

íis 20 o 22 horas,
(UiRKADOR - «A amiga da

nuca», com Bva ¦ seu «lenço
às 21 horas.

(ít,DIiiA - ti ebra da salas» -
comédia com Roullen, Nolly
Rodrigues. Cirene Tostei, Ge-
raldo GamhCA * Wtíia ¦*» <V

do ser enviada imediatamente
ao sr. Vr.igas a proposta de
aumento geral sem diserjmi-
nação para qualquer setor do
funcionalismo público civil da
Unlflo. Entretanto, não foi de-
terminada anida qüál a ta-
bela quò servirá de base ao
projeto a ser enviado à Cà-
rnara Federal. Os membros
governamentais da Comissão
procuram manobrar nesse
ponto, para conseguirem mais
protelações. O sr. Melo Flores,
que esta dirigindo a Comis-
s3o já apresentou três tabelas,
o que nao pode ser interpre-
tado wnão como urna medida
para lançar confusão p rçtar-
dar os trabalhos.

A TABELA DOS
SERVIDORES

Todo o funcionalismo está
atento as manobras, e por
intermédio de seu represen-
tante na Comissão, sr. Lycio
Hauer, fa>«m saber que não
cederão no seu intuito de

COESO O FUNCIONALISMO
PARANAENSE

Em vários Estados já se
encontra bem organizado o
Movimento Pró-Aumento de
Salários dos Servidores Pu-
blicos e Autárquicos, sondo
que algumns Comissões Es-
taduais já imprimem seu bo-
letim Informativo em que
põem os servidores ao par da
situação dá campanha' e
transmitem as normas e di-
retrizes da Comissão Central.
Recebemos da Comissão Es-
tadual do Paraná teu Boie-
tim numero 4 em que dão
publicidade ao seguinte tele-
grama: «LICIO HAUER —
Presidente do Movimento Na-
cional Pró-Aumento cie Sala-
rios  Comissão Estadual
do Paraná Pró-Aumento repu-
dia projetos abono provisório
e restruturação por considera-
los inoportunos tendo telegra-
fado ao Presiedente Vargas,
no sentido que a Comissão
de Estudos abandone propo-
sitos reestruturação. O fun-

VIDA SINDICAL
AUMENTO PABA OS

PADEIROS
Realizou-se terça-feira ülti-

raa no Tribunal Regíonai do
trabalho, a audiência de con-
ciláçào db processo relativo ao
dissídio dos Trabalhadores na
Indústria de Panificaçâo e
Confeitaria ém Geral. Aquele
Tribunal após debater o as-
S.unto pronunciou-se favorávei
a um aumento de 25 por cen-
to em vista da elpvaçâo do
custo da vida e p fato de es-
tarem os salários da corpora-
çfto congelados há mais de 3
anos.

ELEIÇÕES DOS AEHO-
V/ARIOS

A direfQria dp Sindicato Na-
cional dos Áèrpviarios reuniu-
se terça-feira, a fim de deba-
ter assuntos de ii|teresses Ja
corporação, tornando as se-
guintes deliberações: renun -
cia coletiva da diretoria e no-
meação do comandante Cer-
queira Leite para fundador e
primeiro presidente da enti-
dade, organizar ps trabalhos
das próximas eleições, que sé-
tão realizadas em junho e aü-
mento das mensalidades que
passpu para Cr$ 2Ô.ÔÓ.

ASSEMBLÉIAS
No Sindicato dos Condutores

Autônomos de Veicules Rodo-
viários dò Kiò de Jançlro, no
dia 10 do corrente, às 19 ou
20 horas, em primeira è se -
Tiinda convocação, ( respecti-
víimoiile, para aprovação di
le.atóiio da diretoria, rèfòran-
tf a« «nft dS 1SS1 s Mlbeiar.

sobre a detrminação da as-
smbléia de 12 de setembro
de 195}, modificando a data
da entrega das insígnias con-
quistadas pelos associados na
campanha de novos sócios e
pronunciamento sobre nova
proposta no mesmo assunto.

Sindicato Nacional dos Ofi-
ciais de Máquinas da Mari-
nha Mercante, no dia 19 c)o
cqrrente, às 17 ou 18 hs., ein
primeira e segunda convoca-
ção, respectivamente, para
apreciação sobre a delegacia
em Santos e discussão e estu-
dos relativos ao aumento de
salários da corporação.

Sindfcatp dos Trabalhadores
em Empresas Ferroviárias do
Rio de Janeiro, no dia 22 do
corrente, às 17 horas, para lei-
tura do relatório da diretoria
referente ao exercício de 1951.
votação do parecer do Conse-
Iho Fiscal e interesses gerais.

No Sindicato dos Condutores
de Veículos Rodoviários de NI-
ieroi e Sào Gohçalo, no dia 23
do corrente, à rua Marechal
Deodoro, 74, às 18 hqras, parn
tratar dás demarches sobre o
aumenio pleiteado pela cor
poragão.

cionalistno do* Paraná coriti-
berto Martins, presidente da
Comissão do Paraná»

A mesma Comissão enviou
ainda um telegrama ao dr.
Oscar Melo Flores, encare-
cendo a necessidade de uv-
gente conclusão dos estudos
para o aumento de vencimen-

tos de salários dos servidores.)
Os funcionários federais m

autárquicos do Ceará, em nu-
mero superior a dois mil, reu-
niram-so esta semana na sedei
dá Cooperativa da Rede âei
Viação Cearense, prpmovendci
a reestruturação da Comissãa
Estadual Pró-Aumento dei
Vencimentos; Foi eleito pra-t]
sidente o sr. Jurandir de Õls-«|
veira Nunes e secretario Ge>(
ral o dr. Lauro Rodrigues. Re-)|
solveu a assembléia que s«m
ria iniciada uma campanha^
pelo envio de 50 mil telegra-t
mas ao sr. Getulio Vargas,!

I apelando que seja concedida
i o aumento puro e simples, pois!

ser o único meio de satisfaz
zer os «anseios da numerosiÉ,
corporação dos- servidores pft"
blicos. No mesmo dia foi pas-
Eádo o primeiro telegrama!
com a assinatura dos dòísmiU
servidores presentes à assen>«
bleia.

Os funcionários postais eS.
tclegraficos realizarão hojeJ
às 20 horas, na sede da União)
Brasileira dos Servidores Pos-i
tais e Telegraficos, na ruai
Senador Pompeu, 321, sobrado^
uma assembléia geral pàrtóí
esclarecer a corporação sobrei
o andamento da campanha)
pelo aumento.

Serão debatidas medida<|
sobre os trabalhos da mesmas*
pelo aumento.
rá na ocasião o dr. Licio Hatí^
cr, representante dos servido»./
ros na Comissão Governamerw
tal, que fará uma exposição)
sobre os trabalhos do mesme*
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bonfíi»

^Ti-abulhei alguns anos numa empresa é
cm virtude de perseguição que vinha sofreiw
do, por causa de minha conduta independên--
te, terminei aceitando o desafio de um chefui
quo me insultou e convidou-me para brigai
iia luta que travamos longe do portão da fa-i
bíicá levei a melhor, mas fui despedido. Env
boia já tenha aceito a indenização pela me-<

lade que me ofereceu o patrão, gostaria de saber K eu tinhw
direito u receber a indenização integral, pois penso que nao_ ti
falta o empregado, depois de xingado por um chefe de seçuü,
brigar com o mesmo» — eis a consulta quo nos fa» o leitor A,|
MANSO.

RESPOSTA: — Não constitui falta trabalhista brigar «!
empregado com outro companheiro fora da hora e local do serv
viço. Quem assim procede pode ser processado criminalmcnte-i
mas não dá motivo para ser dispensado do emprego. Incidente^
como esse —• embora revelem falta dc compreensão do cara-
ter em que so deve desenvolver a luta entre patrões e empre-
gad0g _ portencim à vida privada do trabalhador, com a qual
nada tom a ver os empregadores.

Se a briga oeorrosse no local de trabalho, aí, sim( s6 íiád
seria falta' púnlvel còm a demissão para aquele que provass»s
ter agido cm lpgítima defesa. Até mesmo uma simples brincn-<
deira no recinto o em hora de serviço pode dar motivo à susw
pensão e demissão do empregado.

Fora do local de serviço o ato do empregado só constitui
justa causa para sua punição pelo empregador quando o fato
possa ser relacionado com o contrato de trabalho ou ne»t«
repercutir.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

Atendemos no pedido verbal quo nos foi
feito ontem, por um nosso leitor, publica-
mos, hoje, na íntegra o Decrelo-Lei nume-
ro G.OOfl, de 20 de setembro de 1.944:

Art. 1.'-' — As instituições de previdên-
cia social que concederem aos respectivos se-
gurados auxílio pecuniário, por motivo de
enfermidade, passarão a conceder ísse au-
xílio a partir do décimo sexto dia do seu afastamento do serviço.

Art. 2." — Durante os quinze primeiros dias do a*'«sta-
mento do serviço, por motivo do enfermidade cabo ao emprega-
dor, qualquer que seja a categoria econômica, o encargo de
pagar ao empregado enfermo dois terços dn salário a que o
mesmo faria jús nesse período.

Parágrafo único — Para ter direito ao pagamento a que
se refere este artigo, o empregado deverá comprovar a enfer-
midade determinante do sou afastamento, o que só poderá faiev
por atestado passado por médico de instituição de previdênçih.
üoíial a que esteja filiado, por médico indicado polo próprio em~
predador, por médico do sindicato a que pertença o empregador
t-u empregado, ou, finalmente, em falta desses, por médico a
serviço do repartição federai, pftadu.il ou municipal, incumbida
de assuntos de higiene <>vj saúde.

Art. 3." — O presente Deçreto-Lei entrará om vigor iwj
àttii do sua nubliçação, revogadas as disposições can contrária..

I
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RADI
Mais seis na ífsía negra — Safuíra, o primeiro a partir — Outros candf

dalos ao bilhete azul — Economia o principal motivo do corte
A época é das dispensas i Agora, mais um clube vem a vários de seus craques

#m massa. Flamengo, Bota-1 filiar-se à corrente. Traia- entre estes, um tios consi-
fogo, Fluminense todos or-! se do Vasco. 0 clube da j dèrados titulares. Será c
g-anraim as suas listas, colina dará o bilhete azul | médio Danilo.

O craque vascaino, real-
mente, atravessa uma fase
má. E, o que é pior, o seu
hUDstituto vem fazendo a
torcida esquecer-se das
suas atuações soberbas, das
atuações que lhe valeram,
em certa época, o título de

| melhor eentro-médio das

j Américas. Danilo, acredita-
• mos, ainda poderá reagir.

i Um bom período de descan-
so, seguido de um longo e
intensivo preparo físico

anos mesmo. O Vasco po-rém, que sugou toda a sua
energia, não está disposto
a este sacrifício. Assim,
Danilo deverá sair. Será
esta a grande oportunida-
de de Danilo transferir-se
para o Bangu, clube que
não conseguiu o seu con-
curso, em 50, mas talvez
se ache disposto a fazê-lo
agora.

OUTROS DA LISTA
A relação é longa. Wil-

talvez ainda o permitam I son, Laerte, João Martins,
joga?- mais dois ou três I Ferrinho, Chico e Cabano.

TORNEIO
INTERNACIONAL

DE XADREZ
MAR DHL PLATA, 19 (IP)

Proseguiu nesta cidade, com
as partidas correspondentes à
terceira rodada, b Torneio
Internacional de Xadrez.

O argentino Guillermo Pui-
ggros venceu o peruano Pison

ADEMAR FERREIRA DA SILVA, o maior atleta brasileiro ,la alualid.de e «mi veremos em ação | 
*"f° la"CEy ° 

,y?neZU-nesta disputa do «II Troféu Brasil», a iniciar-se ábádo Geraldo Budowski vem

Sabatío o domingo viji.rlott.
tos serão realiaados nesta Ca-
jiit;:'. us disputas do Troíçü
jBrasil, tradicional competiçèi -i
íitléiic,, oue reúne praticante-,
tio esporte base desta Capital
t tV: tiho Paulo em sensaci»»-
nal confronto, Este ano por
Mciparac ainda atletas Uo Rin
Grande cio Sul n do Paraná.

. Cerca-se d:i maior impor.
íânc .1 c Troféu Brasil desta
uno, tuna vez que os seus cam-
peões, desde u:.,e cumpram ..-.•
Índices olímpicos, «Wã.o os
prováveis representantes do
Brasil, nas próximas Olim-
piac'.us de Helsrnk,

O certame, cm boa hora 111
pluu... Lomo uni dos prepara-
terio para a magna competi-
São internacional será ousei-
Vai!:- pelos técnicos da Conte-
íiòragüt Brasileira de Despor-
tos. Estes observarão os re-
flultur-üs nele tegistrados, in-
dicando pelo menos os prova-
h>;s figurantes de nossa re-
presenteçâò. Poi outro lado,
,ícra o mérito de apontar va-
Jore.-: novos, elementos que des-
jpontam e posstiidores de reais
qualidades. Ao mesmo tempo
,que servirá para uma seleção
olímpica, o ... u-oteii bi-a»,...,
iontribuirá também para a se-
íecãu ao sul-americano de
aiaio, em Buenos Ayres.

Tendo perdido a fiegemonia
no atletismo continental, des-
Ue há anos, 03 brasilieros ten-
torâd í-ficupcrá-Ja, exatamente
Ba tetra ,do.s atuais campeões.

Para assistir o «Troféu Bra-¦«ti» virá de São Paulo, espe-
fcialmente, o capitão Silvio Ma-
jpalhães Padilha, antigo cam-
peãn sul-amerieii.no e atual di-

NO ESTÁDIO DO FLUMINENSE, O IMPOR-
TAftTE DÊSFiLE DÜ 'ESPORTE BASE" —
ATLETAS GABI: .1.3, PAULISTAS E GAÜ-
CHOS EM LUTA NESTA PREPARATÓRIA

PARA AS "OLIMPÍADAS".

retor do Departamento de Es-
portes do Estadi do São Pau-
lo.

ASES • EM DESFILE
Of .•.ittioiea .-íshs tia atlética

naci .-.ai estai fio em desfile
perante o publico desportiv.
carioca no próximo sábado

Entre os homens, voltái-e
mos a ver o recordista mun-
dial do salto triplo, o paulis
tu Ademar Ferreira da Silva
Peir. é que não possa compe

üi i : c11 maio: rival, não so
no :-ubilo nticcnãl, como no
internacional Lambem, o bota-
r^guense Hélio Continuo. Este.
nn entanto, sstará presente,
emlwn como espectador ape-
nas

n.-irie o.s nomeris desfila
rà'. ainda o carioca Nadim
Marreis, recordista brasileiro
do rincamonto -'e peso. Vero

j mor, ainda Adilton . Luz, do
Botafogo, recordista carioca

LFO, ao lado de um antijro companheiro de quadro •

Uo uiLito eom vaid. h! o extra-
urduiarfp José 'felles da Con-
ueiçtic o qual tentará, mais
ama vez, superar o recorde
sul-americano uo salto em at-
uu-ii, ínuo faltara a competi
i.ao também o recordista sul-
uinet.«..no e o seyunuo liomem
no continente, nas provas de

• oaric-iras jío e -WO metro.,
U ilson Gor,itü Carneiro.

a.S MuLHisitES
A atrasuo euLi-ti iu> miiyaü

. .r.i a uui-a guucha ilse uer-
nau Keeo; diii.i brasileira uo
..uKj-amento uo uíseo, u repre
jciilante oíi federação Atieti-
ca rio kio Grãside oo Sul, estu
o.istan!.: credenciada para uma
ooa figura. Desfilarão ainda a
volo-i .Helena Cardoso de Me
nozes, e outraa. como Babe-
te Zoet, Melania Luz, VVandj.
dos Santos, Bu.iedita de OU
veira Maria Helena Nogueira
itangel. Theódot-a Breitkoof e
Lúruos de Abreu.

OS RESULTADOS
Em que pesem os treinos or-

ganizados pela Federação Me-
tropoliiana de Atletismo, os re-
Stíltadoa dos cariocas, pelo me.
nos, não serão dos mais con-
yincentes, dc vez que os mes-
mos, somente ligòra estão in-
lensiíicando os seus treinos,
tendo em vista as próximas
eoir.peiiçòes ir. ternacio.
nato; Quanto aos paulistas,
paranaenses e gaúchos, pouco
podemos adiantar.

NO' FLUMINENSE
As provas serão realizadas

no sábado e no domingo, à
tarde, no estádio do Flurhi-
nenec. No Vasco, pela manhã,
se realizarão as provas da
lançamento do martelo e «see-
pie chase».

ceu o chileno Valter Ador no
27.o lance; o argentino Jacob
Bolbochan venceu o seu com-
patriota Garcia Vera no 22.o
lance; o iugoslavo Peter Tri-
funovic venceu o chileno La-
talicr no 4.o lance; o ar-
gentino Carlos Maderna e o
brasileiro Eugênio German
empataram no 36.o lance; o
argentino Marcos Luckis e o
seu compatriota Paul Michol
empataram no 19.o lance; o
argentino Hector Rosseto per-
deu par ao colombiano Mi-
guel Cuellargacharna no 27.o
lance; o argentino, Bernardo jWexler venceu o brasileiro'
Luiz Gentil no 2í.o lance.

Foi suspensa a partida en-
tre os argentinos Júlio Boi-
boehan e Enrique Reinhardt.

Por outro lado foram doei-,
didas as partidas suspensas;
em sessões anteriores. Júlio |
Balbochan venceu o peruano]
Pizon Solis no GO." lance; En- I
rique Reinhardt venceu Ber-
nardo Wexler (ambos argen-
tinos) no 55.0 lance; o ar-
gentino Paul Michel venceu
o seu compatriota Pugulio no
56.o lance.

Será disputado amanhã a
quarta rodada com os encon
tros Plnzon-Solis Reinhardt.
Gentil-^Iulio Bolbochan, La-
talier-Wexler, Budowski-Tri-
unfovic, Cuellargacharna-Ha-
der, Garcia-Corsctto, Geriria-
no-Jacobo Bolbochan, Michel
Maderna e Fuigross-Lukls

¦*<¦"' k «KÜ*^|lr^^^«í* Mi. . ¦'¦''M-$Èm:?-\ *

DANILO^ que segundo rumores, seria dispensado

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

RIO, QUINTA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE Í952— IS 009

NATAÇÃO:

VITÓRIA DA DUPLA OKAMOTO -KELLI NOS 400 MTS. — DER-
ROTADA PIEDADE — GRIJÔ E PAVAN, VICE-CAMPEÕES — AS

CONTAGENS — A DISPUTA DCS SALTCZ Or.üAMENTAIS
LIMA, 19 (IP) — A etapa

de ontem do Sul-americano
da Natação que ora se dispu-
ta nesta capital, apresentou
resultados até certo ponto fa-
voraveis a representação bra-
sileira que conseguiu dimi-
nuir a diferença que a sopa-
i da Argentina, sua eterna
rival. Os resultados gerais da
noitada foram estes:

l.a prova — 200 metros —
homens — nado de costa —l.o
Pedor Galvão — Argentina

Precisa
,yZ PmQra o Séria em ml ° CRAQUE INSISTE EM RESCINDIR O CONTRATO COM n am*
0 S r-firtr™ RICA-p™ "FUTEBOL não dura TODA A VIDA" - O üÊÊ
fcr p™6 S: 

TAM£NTO JURÍDICO VAI SE RE UNIR PARA VER SE DECIDE^"
nos para o América. Coisas no o pedido de transierência

de Dinheiro
franslerir-se
tubro desta capital. O seu¦tlube porém, não concordava
Be jeito algum com a transfe-
Irência. Concedia o seu ates-
|tado liberatóro para qualquer
rias agremiações cariocas, me-

de baiano...
Os rubros porém, não se

agestaram. Bem relacionados
com o Mdureira, solicitaram e
obtiveram do grêmio suburba-

RE CR EA TI VÍS MO
O PICARETA automobilísticas, A fim de as-

O «picareta», Pirilanípo que 
sistir as mesmas. embarcaVá

também atende pelo nome dé I para ° Prata a cantora da
Messias Cardoso, vem de es-' Raíliü Nacional, Emilinha
crever nas colunas de um mà-1 Borbi1' clue foi especialmente
tutino, que não tem proce- c°.nV^adà. A nossa patrícia
çlencia os «boatos» de anu-! sera torce(Jora numero 1 de

Chico Landi
„o.. „,,- anu- iJaçao do desfile das escolasna Praça 11. Segundo este «re-'

negado», dos sambistas, nãoHouve reclamação por partedas escolas do samba sobre o
Julgamento do dito desfile E:de morte este cPirilampo». Já* do conhecimento público amarmelada que reprsoentou
o veredicto da Comissão ,Iul-
gadora. unidos do Cabuçúclassificada em terceiro lu-
gar venceu longe a Unidosde Inda.a e Cada Ano SaiMelhor, respectivamente nri-
VrnlL 6 AS°gUnCla TOlü«»la-•Protesto só não houve das' escolas da Confederação qüeclassificaram-se muito bem"'levido a0 forte trabalho dé
Julgadora. E' preferível queo tal «Pirilampo» fique ca-,Jado, pois, polo menos, será'

O MELHOR DE 51.
Silvino Noto, foi eleito o

«Melhor Humorista de 51».
Nada mais justo pois de fa-
to o creador do Pimpinela,
Anestesio e o Telefone, ó de
fato o melhor humorista attt-
almente do nosso radio.

MUSICAS JUNINAS
Está sendo preparado peloDepartamento de Turismo da

Prefeitura, um grande con-
curso, sobre as musicas paraos_ festejos «juninos» Assim
até o momento vem cercando
de êxito os trabalhos de va-
rios elementos no sentido de
lazer as festas de São João
voltar ao esplendor antigo.
Inúmeros prêmios serão ofe-1
recidos as melhores musicas
apresentadas. As escolas e
grandes números de socieda

de Ranulfo. O craque veio pa-ra o Madureira e do clube de
Irezê, se transferiu para Cam-
pos Sales. Os baianos ficaram
quscando, mas não puderam
estourar. Aconteceu apenas o
Madureira entrar no seu in-
dex.

Ranulfo aqui chegou com as
mão: abanando. Mal tinha o
roupa do corpo. Na época se
disse mesmo: é jogedor de
média e pão com manteiga.

CHEGOU A VEZ

Treinou. Foi jogado om tô-
das cs posições da linha, ex-
ceção da meia-direita, onde
Mcneco não admitia confron-
tos.

Foi ponía-direita, meia-es-

--, r--~< f^t\j liienOS, Será'  ."¦•"-> «e «utua-mais honesto com os leitores des iecreativas já começaram
dq seu jornal

EMILINHA VAI AO PRATA
rinnf f0Xim-° domi"g° na ei-
Me te «Piriapcli» no Uru-Suai h^veré grand0B

retra

a preparar o programa para'eleger «sinha Maria» e outros'tipos . característicos desta Ii?poca. Promete grande ani-inação as festas juninas deste
ano

Recebemos, acompa-
nhado de atencioso ofi-
cio, um permanente do
tradicional Madureira
ra A. C„ destinado às
atividades esportivo-
sociais do grêmio tri-
color suburbano, na
temporada de 1952. O
Maduroira pode «star
certo ds que encontre-
fã sempre, em nossas
páginas, a melhor das
acolhidas. Gratos.

querda, centro-avante e pontaesquerda. Não deu certo emnenhumn. Persistente, no en-tanto. Ranulfo continuou se«civilizando». E um dia,
quando Lima não pôde toei-
nar, o «indio» foi lançado na
meia-esquerda. E jogou bem
Os técnicos gostaram de sua
atuação e Ranulfo, quandoLima deixou o América, foi
lançado na meia-esquerda.

nidrrií!'»*1"1 w 
bCm ° °P0,tu- " —"0' a *™ " eminr °

m«,» ^ -°Í)ass<>uacha- seu P«ecer. que será aceitomar a atenção dos torcedores pela diretoria.

e foi, no ano de 50, quando o
América despontou como o
provável campeão, que Hanul-
fo adquiriu o cartaz que hoje
exibe.

A gloria, no entanto, toldou-
o um pinico. E Ranulfo, de
modesto «indio», de 1949,
transformou num perigosobarba-azul».

E para sustentar este luxo
o dinheiro do América não
chega. Por isso Ranulfo dese-
Ja transferirse de qualquermodo. O seu caso Já foi en-
caminhado ao Departamento
Jurídico, que está estudando
o assunto, a fim de emitir o

2,29,4s — (record do cam-
peonato; 2,o — Fernando Pa-
van — Brasil — 2m.33,7s; 3o.
Hugo Sors — Argentina —
2m35,6s; 4.o — Rodriguez —
Peru, 2m31;7s (igual record
do Peru; 5.o — Concha — Pe
rú — 2m47,8s.

2.a prova — 100 metros — I
homens — nado de peito —
l.o — Co;sani — Argentina jlm.l0,2s; 2,o — Ademar Gri-
jó Filho — Brasil — lnü0,9s:
3,o — Otávio Mobiglia —
Brasil — lm,12,2s; 4.0 Paulo-
wskyi — Argentina — lml2.1
7s; 5,o — Zavalia — Uruguai '

Iml4,6s; 6.o — Derchi —
Peru — lmlG,2s,

3.a prvoa — 200 metros — 
j

moças — nado livre — l.o —-,

tina — 2m33,7s; 2.o — Pieda- j
de Coutinho — Brasil 2m371s; I

3.o — Elieen Holt — Argenti-
na — 2m,42,Ss; 4,o — Marle-
ne Pinto — Brasil — 2m,44,ls;
5.0 — Maria Cristina — Chi-
le — 2m59,Gs; 6.o — Maria
Saltong — Peru — 3m,02,ls.

4,a prova — 400 metros —

homens — nado livre — l.o
— Tetsuo Okamoto — Bra-
sil — 4m,49,Òs (novo record
de campeonato); 2,o — Silvio
Kelly dos Santos — Brasil —
4rri,53,0s; 3.o Yantorno — Ar-
gentino — 5m,01,6s; 4,o —
Zwanck — Argentino — 5m,
04,5s — Perez — Uruguai —
õm.Ol.Ss — Huerta — Peru
5m,05,5s.

Com isto, a contagem pas-sou a ficar assim estabeleci-
da:
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HOMENS:

»>ontos
! Argentina .,  6S

^'a?11  58
PTeru 10
Uruguai s
c!^ :: e

MOÇAS:

Argentina ,. 47
Brasil n.
chiie....  

?;,,,  12iJeru o
Para que o Brasil 

'consiga

ainda alcançar o titulo, ma-ximo da aquática continental
e necessário que Okamoto
Ultime nos SOO e 1500 metros;Silvio Kelly dos Santos pro-duza sua «perfománce» dos
400, acompanhando o «peixevoador» brasileiro que o revê-zamento de 4x200 mts, saiaVitorioso e que nos 100 e 200de costas o 100 e 200 de pei-to, consiga no minimo umPrimeiro lugar. Amanha, Tnoite, prosseguirão as prova*com novas finais,

SALTOS

namon,nCerUme d0!> salt°s or-
SnSm seàS^ d«

sStaí?' tlV°ram êstes »

EENITEZ, caso chegue a deram,
lempo, talvez teja incluído na
equipe que enfrentará o Pai-
meiras. Flavio, pelo menoa,
assini espera.

BOATOS APENAS
C-nsultado a respeito de sua

ida para o Fluminense, Nil-
ten v, rdoso desmentiu catego-
ricftrneiítè: ?Poi- enquanto é
mm. boato. Não digo quo
posja transferir-me um dia do
Botafogo. Entretanto, porTra, não penso nisto. Sou bas-
tanto considerado, goxo da es-
Urna pessoal da todos os diri.
Sentes e, o qus e mais impor-

|, Uir.ta a minha preocupação
;n;i!;ima, no momento, é o pre-nc.ij da Eclação que intorvi,-1

Helsinki \
¦^.i... ki-ÜUÁS OIVDA-i i

j, 
^'i»>:ulavft ontem que Zlzl-

J fUis, «Vis # ÍUíwrs nftç s-ten- i

propositadamente, a sileiros
convocação do dr. Nilton Pae.^
Barreto para o exame médico.
Em contato com estes piayers,fomis informarli-s que so trata
aponas de ondas. Faltaram
por que não foram avisados
Mas, ontem, compareceram,
sendo considerados aptos.

MAIS CAMPEÕES
Okamoto e iVíuton Busin são

d-,is outros brasileiros, cam-
peffésj sul-americanos de nata
tão Assim, são es três os bra.

rnsamasmeseiisià "

detentores do titulo
máx:mo, já que Edith Grob.n
é a heroina dos cem metros c!e
costas.

Dí-IS COTAUOS
Zezê e Oto líloria são os

mais cotados para dirigir a
seleção cariocu para o próximo campeonato brasileiro, o
primeiro por ser técnico do
clubr- campeão, enquanto o se-
gundü, na dependência do Vas-
co sagrara-se campeão eu-
Torneio Rio-Sáo Paulo.

5»

Você Conhece Itapoon
E Amamlina ?

i

i? ?m

>.

i'iKi)ADE COUTJXHU, ,-,
apesar de derrotada r;'.-;i;.
ura bom tonqio. no9 2CÜ metrus
A nossa veterana nadadora está
cm forma para as «Olimpíadas | em I.ima.

Trompalim femlnino. __saltos obrigatórios:

e com frrf 
Mlitld' do Chi-'9, m 5í,by Pontos

^ 
Brasi com 55,73 pontos-3- — Gisela Fuhn rii a,

gentina, com 50,00 SnfosNos saltos livres, porém a
Wifica saitadork Sèf.
Posto"'"3 

aU)lgÍr 9 PrSil

faltos 
obrigatórios masculi-

. 
1*' 

^T„Alüton B"Sin, Brasil)'•°m 93,26 pontos '
;-¦*.? 

— Gunar Kennitz, (Bra-r!«, com 89,07 pontos
¦ ¦— César Tarraz, (Argen-"ia), com 81,85 pontos

, 
— 

^unier Mund, (Chile),J 81,84 pontos>-v — Eugênio Odenfar, (Ar-
ína.i;; cum 6S,3b pontos.-; saltes côrnicós o brasl-' vr!;la Pi- -t- alcançou' sv.cfissj, numa mo-

cie qtié se desconhecia.


